
Sumaré tem 45% dos partidos políticos
ativos a menos de um ano das eleições

Município possui cinco legendas 
com diretórios definitivos até o 
momento, mostra TSE; há partidos 
sem nominatas que discutem 
futura candidatura a prefeito

PRIMEIROS 15 DIAS SUCESSO E SOLIDARIEDADE

DIVULGAÇÃO

Com o inverno ficando para trás, o período de estiagem também vai se aproxi-
mando do fim em 2023. Na primeira quinzena de outubro, um aumento no volu-
me de precipitações já pôde ser observado. Em Sumaré, apenas nos primeiros 15 
dias do mês, choveu 183,4 milímetros, quase quatro vezes mais que o registrado 
no mesmo período do ano passado, conforme aferição pluviométrica feita pela 
BRK, concessionária responsável pelos serviços de água e esgoto do município. 
No comparativo com as duas primeiras semanas de outubro de 2022, quando cho-
veu 48 mm, o volume de chuvas registrado neste ano foi 382% maior.        PÁGINA 03

Na última quarta-feira (11), o Salão Perfeccion Hair Design abriu suas portas pa-
ra celebrar uma década de excelência em serviços de beleza. No coração deste 
evento estava não apenas a comemoração do sucesso, mas também um ato de 
generosidade em prol do Lar Batista de Crianças. Os visionários empresários Ri-
chard Muffato e Joabe Alves, cujo talento e dedicação moldaram o sucesso do Sa-
lão Perfeccion, decidiram que seu marco de uma década seria não apenas de fes-
tividades, mas também de solidariedade. E assim, eles uniram forças com uma 
notável rede de empresários para lançar uma iniciativa significativa.         PÁGINA 03

Sumaré registra 183 mm e 
chuva recorde em outubro

13 MIL SERVIÇOS

DIVULGAÇÃO

Quem realiza negócios ou pretende atuar no setor do comércio ou da prestação de 
serviços em Hortolândia pode contar com o auxílio da Casa do Empreendedor, que 
oferece suporte a quem tem 18 anos ou mais e empreende ou pretende empreender, 
disponibilizando uma série de serviços gratuitos. Um balanço divulgado recente-
mente mostra que, de janeiro a outubro de 2023, a equipe da Casa do Empreendedor 
prestou mais de 13 mil serviços, atendendo cerca de 9.500 empreendedores.   PÁGINA 08

Hortolândia atende 9,5 mil 
empreendedores em 2023 

Evento marca trajetória do 
Salão Perfeccion Hair Design

MONTE MOR ABRE CONCURSO NA EDUCAÇÃO COM 32 VAGAS PÁG. 09

DOMINGO

u  SUMARÉ  {CENTRO | NOVA VENEZA | PICERNO | MARIA ANTONIA | ÁREA CURA | MATÃO}  u  HORTOLÂNDIA  u  NOVA ODESSA  u  MONTE MOR  u  ELIAS FAUSTO  u  PAULÍNIA  u

Tribuna   LiberalTUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 5,00 Ano 32

22 de 
Outubro 
de 2023
Nº 8.982

ASTRONOMIA ALTO CUSTOPRÊMIO ESTADUAL

Mais de mil estudantes 
matriculados em escolas 
da Secretaria da Educa-
ção do Estado de São Pau-
lo foram pré-selecionados 
para participar da seleti-
va online das Olimpíadas 
Internacionais de Astro-
nomia em 2024. Desses, 
173 jovens são da região 
de Campinas, incluindo 
alunos de Sumaré e Mon-
te Mor. A competição re-
presenta um marco para 
a educação. Os alunos são 
de duas escolas.  PÁGINA 06

A fim de agilizar o aten-
dimento e garantir um di-
reito fundamental da po-
pulação, a Farmácia Cen-
tral e de Alto Custo da Se-
cretaria de Saúde de No-
va Odessa adota, a partir 
de novembro, o agenda-
mento prévio para a en-
trega de medicamentos 
de alto custo aos pacientes 
com processos ativos. Pa-
ra a dispensação dos me-
dicamentos de alto custo, 
será necessário o agenda-
mento telefônico.  PÁGINA 12

A política pública de 
segurança alimentar de 
Hortolândia foi reconhe-
cida na 13ª edição do “Prê-
mio Josué de Castro 2023”, 
competição estadual que 
destaca iniciativas volta-
das ao combate à fome e 
à promoção da seguran-
ça alimentar e nutricional. 
A cerimônia de premiação 
aconteceu nesta semana, 
na sede da Secretaria de 
Estado da Agricultura e 
Abastecimento, no Cen-
tro da capital.     PÁGINA 05

Estudantes
da região se 
classificam 
em olimpíada

Farmácia de 
Nova Odessa 
atenderá com 
agendamento

Política de 
Hortolândia 
contra a fome 
é reconhecida

Faltando pouco menos de um ano para as eleições 
municipais de prefeito e vereadores, Sumaré, que po-
de ter um segundo turno inédito por ter ultrapassado 
os 200 mil eleitores, possui atualmente 45% dos par-
tidos com direções partidárias vigentes, ou seja, que 
contam com as nominatas ativas, considerando as 
novas federações partidárias. Do total com nomina-
ta vigente, apenas cinco partidos, ou 34% deles, pos-
suem diretório definitivo na cidade, segundo o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). São dez partidos com 
diretórios provisórios ativos. Há partidos, no entan-
to, cujas nominatas ainda não subiram junto ao TSE 
porque estão em processo de discussão e negociação 
para lançar candidatura própria.                         PÁGINA 07
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Henrique do Paraíso Silvio ColtroWillian Souza Welington da Farmácia

Rafael Virginelli Sirineu Araújo Valdir de OliveiraRoberto GuimarãesDécio Marmirolli

Guilherme Dall’Orto

FO
TO

S:
 A

RQ
U

IV
O 

| T
RI

BU
N

A 
LI

BE
R

A
L



E X P E D I E N T E

(FUNDADO EM 08 DE JUNHO DE 1991)

Diretor Executivo: Ney Soares
Edição: Paulo Medina
Design Gráfico e Arte: Fábio Leite
Departamento Jurídico: Paulo Roberto 
Pires de Lima (OAB/SP 114.102)

Publicado pela empresa jornalística KLM Jornais 
e Revistas Ltda - CNPJ 08.767.796/0001-14
Em São Paulo (Sucursal): Fone (11) 4133-0154
sucursal@sucursal.com.br
Veccon Prime Center: Estrada Municipal Teodor Condiev, 
970 - Salas 1403 e 1404 - Jardim Res. Veccon - Sumaré/SP 
Cep 13.171-105 - Fones (19) 3903-5020 | 3367-9220DOMINGO

22 DE OUTUBRO DE 2023

02

Tribuna Liberal

OPINIÃO
tribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare

n  CHARGE

AConstituição Federal 
estabelece como obje-
tivo da República Fe-

derativa do Brasil: promover o 
bem de todos, sem preconcei-
tos de origem, raça, sexo, cor, 
idade e quaisquer outras for-
mas de discriminação (Artigo 
3º, Inciso IV).

O Brasil é membro das Na-
ções Unidas desde sua criação, 
em 1945, e é signatário de boa 
parte dos seus instrumentos, 
desde os mais gerais, como a 
Declaração Universal dos Di-
reitos Humanos, até os mais 
específicos, como a Convenção 
Internacional sobre a Elimina-
ção de Todas as Formas de Dis-
criminação Racial (Cerd).

Temos também o Plano de 
Ação de Durban (documentos 
resultantes da 3ª Conferência 
Mundial contra o Racismo, 
Xenofobia e Formas de Intole-
rância Correlatas, de 2001) que 
convocou os Estados signatá-
rios a adotarem medidas espe-
ciais para promover a equida-
de de raça e etnia, destacando 
que a adoção de ações afirma-
tivas é necessária para contri-
buir com o exercício pleno dos 
direitos humanos e das liber-
dades fundamentais em igual-
dade de condições.

Além disso, a Assembleia 
Geral da ONU proclamou o 
período entre 2015 e 2024 co-
mo a Década Internacional de 
Afrodescendentes (resolução 
68/237), citando a necessida-
de de reforçar a cooperação na-
cional, regional e internacio-
nal em relação ao pleno reco-
nhecimento dos direitos eco-
nômicos, sociais, culturais, ci-
vis e políticos de pessoas afro-
descendentes, bem como sua 
participação plena e igualitária 
em todos os aspectos da socie-
dade. A Década sustenta-se em 
três pilares: Justiça, Reconhe-
cimento e Desenvolvimento e 
apesar do seu encerramento 
no próximo ano são pouquíssi-
mos os avanços, prevalecendo 
em muitas áreas o retrocesso.

Por fim cabe destacar que o 
Brasil é signatário da Agenda 
2030 para o Desenvolvimen-
to Sustentável e o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) 10 tem como propósi-
to a Redução das Desigualda-
des. A discriminação por raça/
cor precisa ser enfrentada ur-
gentemente, pois está arraiga-
da no processo de formação da 
sociedade brasileira. O Brasil 
jamais será uma sociedade so-
cialmente sustentável enquan-
to 56% da sua população, cons-
tituída por afrodescendentes, 
permanecerem impedidos de 
acessar os seus direitos civis.

Esperamos que os compro-
missos, tratados e acordos as-
sumidos pelo Estado brasileiro 
perante a população brasileira 
e a comunidade internacional 
sejam cumpridos, que a justi-
ça prevaleça e que tenhamos 
finalmente uma Juíza Negra 
no Supremo Tribunal Federal.

A presença de uma 
juíza negra no STF 
é uma questão de 
coerência, reparação 
histórica e justiça

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2646
Quinta-feira, 19 de Outubro de 2023

Concurso 2933
Quinta-feira, 19 de Outubro de 2023

Concurso 2582
4ª feira, 18 de Outubro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2535
4ª feira, 18 de Outubro de 2023

Concurso 6270
Quinta-feira, 19 de Outubro de 2023

18  28  30  39  41  58

02  09  19  21  35  46

03  08  20  31  37  40

01   02   03   04   06
07   08   10   14   15
17   18   20   22   25

04   08   11   13   15
18   24   29   30   32
47   61   66   76   79
80   82   93   94   98

05   24   26   51   54

Clima Região

Dia de sol com algumas 
nuvens e névoa ao manhecer. 

Noite com poucas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 17 o    l    Máxima 33o

Nossa relação 
com a morte é, 
via de regra, re-

gida por receios, cuida-
dos, distanciamentos. 
Em parte, porque dela 
não se sabe. A seu res-
peito, conjecturamos. 

De outra parte, talvez dirija-
mos tantos pensamentos e afe-
tos a essa coisa “morte” para 
(tentar) nos convencer de que, 
sobre a vida, sabemos. Melhor 
dizendo, de que a vida faz sentido.

É possível que colocar em 
questão a vida, continuamen-
te perguntar-se sobre, seja aca-
lentador. É possível que supor-
tar o não-sentido de certos as-

pectos da vida tranqui-
lize-nos ao ponto de nos 
possibilitar reconhecer 
e atravessar os tempos e 
coisas indizíveis da vida. 

Não é simples abdi-
car do conforto trazido 

pela ideia de que a vida sem-
pre é boa, inequivocadamen-
te justa, justificável. Mas assu-
mir a noção de que precisamos 
nos proteger da vida, nos am-
parar da vida, pode ser bastan-
te útil em diversos momentos 
e situações.

É fato que há pessoas cujas vi-
das são mais fáceis. Entretanto, 
isto não nos autoriza a formular 
e proferir entendimentos rápi-

dos, simplórios, generalizado-
res do tipo “a vida é bela!”. A vi-
da pode ser bela, mas não a to-
do tempo, não como um todo e 
não para toda(o)s. 

Considerando o Ocidente 
contemporâneo, ser mulher, 
ser não-cis, ser não-branco, ser 
não-europeu, ser não-heteros-
sexual, ser não-adulto, ser de 
classe não-alta, ser não-mono-
gâmico, torna a vida um lugar 
do qual muitas vezes se bus-
ca escapar. 

Indagarmo-nos sobre quem 
e o quê nos salva da vida pode 
ser muito útil; assim como o é 
evitar aquilo que nos aproxi-
ma da morte.

Quem lhe salva da vida?
Maíra Marchi Gomes  é doutoranda em Psicologia, mestre em Antropologia pela Universidade Federal de Santa Catarina e Psicóloga da Polícia Civil

Antonia Quintão

é pós-doutoranda da Faculdade de 
Economia, Administração, Contabilidade 

e Atuária da USP/Jornal da USP

Desde o final do 
século 18, com 
o advento da 

Revolução Industrial, 
novas profissões e ocu-
pações têm sido geradas 
pelas tecnologias que 
surgem com uma velocidade ca-
da vez maior. Um exemplo sin-
tomático foi o advento dos pa-
gers nos anos de 1980/1990. Mi-
lhões de pessoas no mundo an-
davam com o aparelhinho em 
seus bolsos ou cintura e, ao re-
ceberem um toque sonoro, cor-
riam para telefonar para uma 
central que então lhes passa-
va os respectivos recados. Ape-
nas no Brasil quase três milhões 
de pessoas trabalhavam nessas 
centrais. Foi uma ocupação im-
portante naquele período, que 
acabou de uma hora para outra, 
no final do século 20, com o ad-
vento do telefone celular.

Justamente o telefone celu-
lar, ou melhor, o smartphone, 
nos últimos dez anos, gerou não 
apenas uma nova forma de tra-
balho, o trabalho por aplicativo, 
mas novos setores nas econo-
mias de todos os países. Nos Es-
tados Unidos é a chamada “gig 
economy” e, no Brasil, econo-
mia uberizada. A denominação 
se refere aos setores nos quais os 
aplicativos facilitam transações 
entre compradores e vendedo-
res. Os exemplos tradicionais 
no Brasil são a própria Uber, 
que movimenta motoristas, e o 

iFood, que mobiliza en-
tregadores de comida.

Interessante que os 
primeiros aplicativos 
instalados em smart-
phones para demandar 
serviços, principalmen-

te de motoristas, começaram a 
chegar ao Brasil em 2014. Ape-
sar de muito combatidos pelos 
taxistas de então, os novos mo-
toristas optaram pela profissão 
e a escolheram em detrimento 
de empregos nos quais anterior-
mente contavam com o amparo 
da previdência social, do FGTS, 
dos planos de saúde etc. E ain-
da tiveram que investir nos seus 
automóveis. A maioria dessas 
pessoas começou a trabalhar 
para a maior operadora e, ini-
cialmente, eram considerados 
privilegiados, pois eram vistos 
como empresários com bastan-
te autonomia para atuar quan-
do e onde quisessem.

Passados quase dez anos, sa-
bemos que as coisas caminha-
ram de forma bem diferente. 
Os rendimentos desses moto-
ristas caíram, porque a adesão 
ao novo formato cresceu muito, 
e com isso a concorrência en-
tre eles próprios fez com que os 
preços das corridas despencas-
sem. Também ficaram eviden-
tes as dificuldades para a sobre-
vivência, pois não mais conta-
vam com os benefícios da épo-
ca em que eram empregados em 
empresas.

Com a pandemia, houve uma 
explosão no número de traba-
lhadores na modalidade, por de-
manda. Estudo da McKinsey, In-
dependent Work: choice, neces-
sity and the gig economy, mos-
tra que pelo menos 20 % da Po-
pulação Economicamente Ativa 
(PEA) dos Estados Unidos e Eu-
ropa já recebem a demanda de 
seus respectivos trabalhos por 
aplicativos em celular. E não 
apenas motoristas, entregado-
res de refeições, técnicos de in-
formática, mas muitos outros, 
inclusive professores e médicos.  
Sem contar situações trágicas: A 
prefeitura de São Paulo divulgou 
que, em 2022, morreram apenas 
em acidentes de trânsito mais de 
400 motoqueiros.

Outra mudança na forma de 
trabalho cresceu exponencial-
mente nos últimos quatro anos: 
trata se do home office ou tra-
balho remoto. Muitas empresas 
hoje permitem que seus em-
pregados desenvolvam as ati-
vidades de suas próprias casas. 
Ainda não está claro se efetiva-
mente há um aumento na pro-
dutividade, mas com certeza 
aumenta a comodidade do tra-
balhador que assim gasta mui-
to menos tempo no trânsito, en-
tre outros benefícios. Todavia, 
algumas empresas passaram a 
considerar como um benefício 
ao empregado o fato dele traba-
lhar em sua própria residência. 
Seria válido?

O trabalho e as profissões estão 
mudando. E a regulamentação?
Paulo Feldmann  é professor da Faculdade de Economia, Administração, Contabilidade e Atuária (FEA) da USP/Jornal da USP
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Hortolândia já 
atendeu 9,5 mil 
empreendedores 
neste anoCIDADESDOMINGO
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Jantar da Acias

Quando: 28 de outubro.

Horário: a partir das 21h.

Onde: San Ville Hall, Rua Ân-
gelo Ôngaro, 1483, Jardim Re-
sidencial Ravagnani, Sumaré. 

Convites e informações: What-
sApp (19) 98737-1998 ou e-mail 
acias@acias.com.br

SERVIÇODa Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Reduzindo custos 
das pequenas e 

médias empresas
Email: drzerocost@gmail.com 
Blog: www.drzerocost.com.br

Dr Zero Cost

Da porteira para fora (334)
LGPD_ Resumão_03

É conveniente pensar que a LGPD – Lei 
Geral de Proteção de Dados que se dedi-
ca a proteção de dados pessoais não está 
desgarrada do SGSI - Sistema de Geren-
ciamento da Segurança da Informação.

A família da norma ISO/IEC 27000 rege 
as diretrizes sobre o SGSI e a LGPD se en-
caixa nessa cascata de regramentos e di-
retrizes. É como se tivéssemos um guarda-
-chuvas, a família ISO/IEC 27000, e o fula-
no usasse galochas para proteger os pés, 
ou seja, a LGPD. 

Quando falamos sobre a segurança da 
informação, antes de começar instalando 
ferramentas e procedimentos para prote-

ger informações devemos parar e pensar:- 
O que desejamos proteger? Aqui cada orga-
nização irá se deparar com suas próprias 
necessidades. Por exemplo, um banco fi-
nanceiro não desejará perder os dados de 
seus clientes ou facilitar a vida de hackers 
para eventuais ataques. Já uma clínica psi-
quiátrica tratará o sigilo da ficha médica 
de seus pacientes com sigilo extremo. Não 
é possível aplicar Ctrl “C” Ctrl “V” e sair 
aplicando o controle da informação nu-
ma organização, ou seja, copiar modelos 
não irá funcionar.

Identificado os fluxos de informações de-
vemos decidir o que vale a pena ser protegi-

do. Muitos técnicos apaixonados pelas nor-
mas podem sugerir blindagens realmente 
eficazes. No entanto, a alta gerência deverá 
se questionar:- Quanto irá custar essa prote-
ção ou a mitigação desses riscos? A implan-
tação poderá exigir mais recursos do que a 
informação que está sendo protegida. En-
tão, não faz sentido protegê-la. E, muitas ve-
zes podemos terceirizar essa proteção, por 
exemplo, contratando seguros. Sim, uma 
empresa que já tenha uma estrada percorri-
da nas normas ISO/IEC 27000 irá superar as 
rotinas da LGPD com muito mais facilidade. 

Por que atualmente as empresas estão 
ansiosas para implantar a LGPD? É o fato 
de o governo federal ter iniciado o perío-
do das multas. E, aí os gestores entendem. 
Observação, não importa o porte da em-
presa, as multas chegam.

As empresas podem aplicar a LGPD sem 
ter a mínima noção sobre a ISO/IEC 27000? 
Sim, podem, e é o que estão executando. 
Como a LGPD trata tão somente de dados 
pessoais, as empresas olham para os flu-
xos de seus processos, identificam quais 
são os dados pessoais e os dados pessoais 
sensíveis que estão sobre sua tutela e to-
mam medidas para mitigar os riscos de 
vazamentos dessas informações. 

Agora, se as empresas já tivessem im-
plantado ao menos a ISO/IEC 27001 e a ISO/
IEC 27002 muitos dos problemas que estão 
enfrentando já teriam sido superados, va-
mos lembrar que a família ISO/IEC 27000 
inaugurou seu ciclo no século passado.

Tanto a ISO/IEC como a LGPD men-
cionam fornecedores, e aqui devemos 
tomar certas providências essenciais. 
Não existem empresas sem fornecedo-
res, mesmo empresas de um único pro-
fissional necessita de fornecedores, se-
ja para o fornecimento de água, energia 
etc. Muitas empresas terceirizam a to-
talidade da T.I.-Tecnologia da Informa-
ção ou parte dela. Então, deve haver um 
contrato e o contratante deve supervi-
sionar o contratado. Muitos terceiros te-
rão acesso a informações confidenciais 
da empresa, como código-fonte, contro-
les de acesso, dados de clientes etc. Por-
tanto, nós como contratantes e os con-
tratados deveremos cumprir cláusulas 
contratuais referentes a “segurança da 
informação”. Suponhamos que esteja-
mos respeitando a ISO e a LGPD, mas 
será que os nossos fornecedores estão? 
E, em caso de incidentes como será feito 
o gerenciamento. Uma maneira de miti-
gar riscos é escolher fornecedores que te-
nham a ISO 27001 implantada. Se ele ti-
ver o selo da 27001 significa que ele pos-
sui clareza quanto aos seus processos e 
controles. Muitas empresas que contra-
tamos, subcontratam serviços, e, aí? Va-
mos lembrar que o contratante continua 
sendo o proprietário dos dados.

Solução, seja claro quais são as respon-
sabilidades dos contratados e quais as me-
didas de mitigação de riscos devem ser to-
madas por eles.

No início da fase de transição para o fim 
da estiagem choveu quase quatro vezes 
mais do que o volume contabilizado 
no mesmo período do ano passado

Com o inverno ficando 
para trás, o período de es-
tiagem também vai se apro-
ximando do fim em 2023. 
Na primeira quinzena de 
outubro, um aumento no 
volume de precipitações já 
pôde ser observado. Em Su-
maré, apenas nos primei-
ros 15 dias do mês, cho-
veu 183,4 milímetros, qua-
se quatro vezes mais que o 
registrado no mesmo pe-
ríodo do ano passado, con-
forme aferição pluviométri-
ca feita pela BRK, conces-
sionária responsável pelos 
serviços de água e esgoto 
do município.

No comparativo com 
as duas primeiras sema-
nas de outubro de 2022, 
quando choveu 48 mm, o 
volume de chuvas regis-
trado neste ano foi 382% 
maior. Naturalmente, es-
se é um período de tran-
sição entre os meses com 

menor incidência de pre-
cipitações e a chegada dos 
meses mais quentes e chu-
vosos. Em 2021, também 
nos primeiros 15 dias do 
mês, choveu 25,4 mm. Para 
se ter uma ideia deste vo-
lume, cada milímetro de 
chuva corresponde a um 
litro de água distribuído 
em um metro quadrado.

No ano, considerando 
os dados apurados até se-
tembro, o acumulado de 
chuvas totaliza 919 mm. 
Em 2022, o apurado foi de 
673 mm também nos nove 
primeiros meses do ano, 
enquanto em 2021 foram 
462 mm.

Os mananciais da cida-
de suportaram bem o pe-
ríodo mais crítico do ano. 
O resultado deste início de 
mês chuvoso reflete dire-
tamente nas condições dos 
mananciais que abastecem 
o município. O Rio Atibaia 
está com 1,90 metro de ní-
vel apurado nesta semana; 
as represas do Marcelo e do 

Horto 1, com 100% de capa-
cidade; e a represa do Horto 
2, com 96% de capacidade.

O acompanhamento das 
condições pluviométricas é 
realizado pela BRK desde 
2013 como forma de avaliar 
as condições dos manan-
ciais que abastecem a ci-
dade e, quando necessário, 

adotar medidas que garan-
tam o atendimento da po-
pulação com água tratada.

“Aliado ao gerenciamen-
to dos recursos hídricos, há 
também um contínuo pro-
grama de redução de per-
das de água, que nos leva-
ram a atravessar mais um 
período de estiagem garan-

tindo o abastecimento ple-
no à população de Sumaré”, 
afirma Daniel Makino, ge-
rente de eficiência opera-
cional da BRK. 

Para ter acesso aos da-
dos atualizados do acom-
panhamento mensal do 
volume de chuvas na ci-
dade, e também a apura-

ção semanal das condi-
ções dos mananciais que 
atendem ao município, é 
possível acessar a página 
“Jogando Junto pela Água” 
(www.jogandojuntopelaa-
gua.com.br). No site tam-
bém é possível encontrar 
orientações sobre formas 
de consumo consciente.

Represas do Marcelo (foto) e do Horto 1 estão com 100% da capacidade neste momento

Sumaré registra 183 mm de chuvas 
na 1ª quinzena de outubro, diz BRK

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Um dos eventos business 
mais aguardados de Suma-
ré se aproxima e quem quer 
garantir lugar no Jantar da 
ACIAS (Associação Comer-
cial, Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré), que se-
rá realizado dia 28 de outu-
bro, no San Ville Hall, preci-
sa correr porque há poucos 
convites disponíveis. 

A expectativa da ACIAS é 
reunir cerca de 400 pessoas, 
entre empresários, comer-
ciantes, empreendedores e 
autoridades. Felipe Alber-
to Verza Ferreira, presiden-
te da ACIAS, ressalta que o 
evento é uma homenagem 
a todos que acreditam e in-
vestem na cidade. “O Jan-
tar da ACIAS é uma con-
fraternização democrática 
e aberta a todos os interes-
sados, independentemente 

do segmento de atuação”, 
afirma. Como forma de re-
forçar o caráter democrá-
tico e irrestrito do jantar, o 
nome do evento mudou de 
Jantar do Empresário para 
Jantar da ACIAS. 

“O nome mudou, mas o 
cuidado minucioso com ca-
da detalhe do jantar con-
tinua o mesmo. Nas últi-
mas semanas, a equipe da 
ACIAS intensificou os tra-
balhos para garantir, como 

é tradição, uma noite pri-
morosa aos convidados. E 
para isso, conta com parcei-
ros e fornecedores conheci-
dos no mercado e que já es-
tiveram em outras edições 
do evento. A animação do 
evento, por exemplo, ficará 
por conta da Banda Paloo-
za, a mesma que se apresen-
tou no jantar do ano passa-
do”, informou a ACIAS. 

Oficialmente, o Jantar da 
ACIAS celebra o aniversá-

rio da associação, que em 
2023 completou 54 anos. 
Mas a noite de festa tam-
bém é uma oportunidade 
de networking, já que o Jan-
tar da ACIAS reúne diferen-
tes segmentos, da cidade e 
de municípios vizinhos.

O convite pode ser ad-
quirido diretamente na 
associação. Mais infor-
mações pelo WhatsApp 
(19) 98737-1998 ou e-mail 
acias@acias.com.br 

ACIAS tem últimos convites para jantar disponíveis
EVENTO EMPRESARIAL
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Joabe, Adriana Ramalho, Richard, 
Renata e Eduardo Gatto

Joabe, Welington  Pereira e RIchardMichael e Miriam Tavelli, Patrícia e Álvaro Ramos

Bruno Karaski Bassora, Mariana Araújo, Joabe Alves, 
Richard Muffato, Marcela Araújo e Silas Martins

Tânia Pohl Castro, RIchard Muffato, Luciane Vitale Cornachione, 
Valdineia Marques Moreira, Renato Kender e Claudia Vitale

Joabe, Laudemir e Leiriane Tenório e Richard

Ana Paula Lopes da Silva e 
Cleusa Regina Finoteli com Joabe e Richard

Kleber de Oliveira, Joabe Alves, 
Tamires Pinheiro e Richard Muffato

Richard, Carol Padovani, 
Joabe e Márcio Tito

Joabe, Claudia e André 
Pereira e RIchard

Analu Saretti com 
Joabe e Richard

Proprietários do Salão 
Joabe Alves e Richard Muffato 

Evento contou com a presença de Pri Drag

Joabe, Gustavo Caron , 
Débora Nogueira e Richard

Joabe, Renato e Brenda 
Cornachioni e RIchard

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Brilho e solidariedade marcam trajetória do Salão Perfeccion Hair Design

Na última quarta-feira (11), o Salão 
Perfeccion Hair Design abriu suas 
portas para celebrar uma década 

de excelência em serviços de beleza. No 
coração deste evento estava não apenas 
a comemoração do sucesso, mas também 
um ato de generosidade em prol do Lar Ba-
tista de Crianças.

Os visionários empresários Richard 
Muffato e Joabe Alves, cujo talento e dedi-
cação moldaram o sucesso do Salão Perfec-
cion, decidiram que seu marco de uma dé-
cada seria não apenas de festividades, mas 
também de solidariedade. E assim, eles uni-
ram forças com uma notável rede de em-

presários para lançar uma iniciativa sig-
nificativa: a construção de uma brinque-
doteca no Lar Batista.

“Toda a receita gerada pela venda dos 
convites será dedicada a esta instituição 
incrível, que se dedica a cuidar e prote-
ger crianças e adolescentes em situação de 
vulnerabilidade”, afirmou Richard Muffa-
to, emocionado com a possibilidade de fa-
zer a diferença.

A noite foi repleta de elegância e genero-
sidade, com um coquetel delicioso prepara-
do pelo Buffet Roberto Alves e uma decora-
ção luxuosa, cortesia de Clayton Lisboa. O 
San Ville Hall, em Sumaré, foi o palco des-

lumbrante deste evento, que contou com a 
participação de talentosos artistas que ilu-
minaram a noite.

Priscilla Tonini (Pri drag) trouxe risos 
com seu show de stand-up comedy, en-
quanto Xanda Dias, conhecida por seu tra-
balho na A Praça é Nossa, encantou a pla-
teia com sua presença. O humorista e co-
mediante Rodrigo Caceres adicionou seu 
toque de comédia, e a talentosa cantora 
Analu Saretti e a Banda Viva Las Vegas en-
volveram a todos com músicas vibrantes.

Este evento não teria sido possível sem o 
apoio generoso de seus patrocinadores. Es-
sas empresas não apenas ajudaram a trans-

formar uma noite de diversão em uma opor-
tunidade real para fazer a diferença na vida 
de tantas pessoas, mas também destacaram 
o poder transformador da solidariedade.

Os organizadores expressaram gratidão 
a todos os envolvidos, desde os artistas que 
iluminaram o palco até os patrocinadores, 
cujo apoio fez toda a diferença. Com cora-
ções cheios de gratidão, eles celebram não 
apenas o sucesso do Salão Perfeccion Hair 
Design, mas também o triunfo do espíri-
to humano generoso. Nesta noite deslum-
brante, beleza e bondade se encontraram 
em uma harmonia perfeita, deixando uma 
marca eterna de amor e compaixão.



è LEIA MAIS NA PÁGINA 09

Monte Mor abre 
novo concurso 
público para 32 
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Veja os serviços dispo-
nibilizados, sem custo 
para a população:

• Abertura/Alteração/
Baixa de CNPJ (Cadas-
tro Nacional da Pessoa 
Jurídica) para MEIs (Mi-
croempreendedores In-
dividuais),

• Emissão de DAS (Docu-
mento de Arrecadação 
do Simples Nacional),

• Declaração de Fatura-
mento da Empresa (MEI),

• Parcelamento de DAS 
em Atraso, 

• Solicitação de Inscrição 
Municipal para MEI,

• Solicitação de Abertura/
Alteração e Baixa da Ins-
crição Municipal para MEI.

SERVIÇO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Órgão da Prefeitura oferece uma série de 
serviços gratuitos a quem faz negócios 
no município; 13 mil serviços foram 
realizados entre janeiro e outubro

Quem realiza negócios 
ou pretende atuar no setor 
do comércio ou da presta-
ção de serviços em Hor-
tolândia pode contar com 
o auxílio da Casa do Em-
preendedor, que oferece su-
porte a quem tem 18 anos 
ou mais e empreende ou 
pretende empreender, dis-
ponibilizando uma série de 
serviços gratuitos. 

O órgão vinculado à Se-
cretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Traba-
lho, Turismo e Inovação 
funciona dentro da cen-
tral de serviços Hortofácil, 
localizada na rua Argolino 
de Moraes, 405, na Vila São 
Francisco. O atendimento 
é de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h.

Um balanço divulga-
do recentemente mostra 
que, de janeiro a outubro 
de 2023, a equipe da Ca-
sa do Empreendedor pres-

tou mais de 13 mil serviços, 
atendendo cerca de 9.500 
empreendedores. 

Em maio de 2021, em 
plena pandemia, Rosemei-
re Bonifácio de Paula, de 45 
anos, procurou a Casa pa-
ra abrir uma MEI e poder 
atuar como cuidadora de 
idosos na cidade. 

“Olha, sem ajuda da Ro-
seli, lá da Casa do Em-
preendedor, não teria con-
seguido abrir o MEI. Ela 
me atendeu super bem. Ti-
rou todas as minhas dúvi-
das. Sai de lá muito satis-
feita com o atendimento. 
Demais. Super recomendo 
e indico”, afirmou a mora-
dora da Vila Real.

Para a Casa, apoiar quem 
empreende no município 

tem grande importância. 
Movimenta a economia lo-
cal e contribui para a ge-
ração de emprego e renda. 

“A Casa do Empreende-
dor é uma ferramenta mui-
to importante para os mi-
croempreendedores da 
nossa cidade, com o aten-
dimento especializado e 
gratuito para os MEIs. Os 

empreendedores da nos-
sa cidade têm na Casa do 
Empreendedor o suporte 
necessário para o seu ne-
gócio, desde a abertura da 
empresa até o suporte na 
emissão de notas fiscais, al-
terações e baixa. Costumo 
dizer que somos o conta-
dor para o Microempreen-
dedor, com a vantagem de 

todo o serviço por nós pres-
tado ser gratuito”, afirma o 
coordenador do órgão, Die-
go Rodrigues Menegazzo.

“A Casa do Empreende-
dor cumpre um papel fun-
damental na orientação e 
criação de empreendedo-
res. São quase 10 mil em-
preendedores por ano, as-
sim, seja para orientar, co-

mo para garantir sua exis-
tência. Diante do desem-
prego ampliado, a Casa do 
Empreendedor cumpre pa-
pel importante para orien-
tar e estimular a criação 
de MEIs”, avalia o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, Dimas 
Corrêa Pádua. 

Casa do Empreendedor ajuda a movimentar a economia local e gerar renda

Casa do Empreendedor de Hortolândia 
passa de 9,5 mil atendimentos em 2023

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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“Sai de lá muito 
satisfeita com 
o atendimento. 

Super recomendo 
e indico”

A política pública de se-
gurança alimentar de Hor-
tolândia foi reconhecida na 
13ª edição do “Prêmio Josué 
de Castro 2023”, competição 
estadual que destaca inicia-
tivas voltadas ao combate à 

fome e à promoção da se-
gurança alimentar e nutri-
cional. A cerimônia de pre-
miação aconteceu nesta se-
mana, na sede da Secretaria 
de Estado da Agricultura e 
Abastecimento, situada no 
Centro da capital paulista.

Hortolândia competiu 
pela primeira vez, neste 

ano, na categoria “Melhor 
programa ou projeto de po-
lítica pública desenvolvido 
por órgãos públicos do Esta-
do de São Paulo, municipais 
ou estaduais”, apresentan-
do ações da política pública 
realizada pelo Departamen-
to de Segurança Alimentar 
da Secretaria de Educação, 

Ciência e Tecnologia, em es-
pecial as ações de educação 
alimentar e nutricional e ge-
ração de renda para os mo-
radores. A cidade conquis-
tou o 15º lugar, disputando 
com outros 24 municípios.

Dados da Secretaria de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia mostram que, so-

mente no ano de 2022, fo-
ram realizadas 51 ativida-
des, sendo 38 relacionadas 
à educação alimentar e nu-
tricional e 13 oficinas com 
foco na geração de traba-
lho e renda. Ao todo, 1.504 
pessoas participaram das 
ações desenvolvidas ao lon-
go deste período.

Política pública de segurança alimentar de 
Hortolândia é reconhecida em competição

COMBATE À FOME 

Curiosidades sobre o Direito
Johnny William Bradley
é advogado sócio proprietário do Vaughan, Bradley & Vulcani advocacia.
Para mais informações: Instagram vbv_advocacia

E mail: johnny.bradley@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Fraudes em contas bancárias e 
mudanças na jurisprudência

O Código de Defesa 
do Consumidor - CDC 
prevê que o fornece-
dor é responsável obje-
tivamente (ou seja, in-
dependente de culpa) 
pelos prejuízos causa-
dos ao consumidor por 
falhas nos produtos ou 
serviços que presta. No 
entanto, isenta responsabilidade quanto 
a fatos que são causados ou até facilitados 
exclusivamente pelo próprio prejudicado.

Seguiu neste sentido, as decisões quan-
to a furto de bolsas ou celulares em res-
taurantes e casas noturnas. Nos primeiros 
anos do CDC, os juízes não vacilavam em 
condenar o comerciante, mas aos poucos 
foram decidindo que o lesado, ou supos-
to lesado, tinha que provar seu prejuízo 

(apresentando notas fis-
cais etc.) e depois isen-
tou os estabelecimentos 
quando estes provavam 
que não tinham como 
evitar o furto.

Tais decisões passa-
ram a reconhecer que 
não era função do co-
merciante, mas sim do 

próprio cliente, cuidar de seus bens quan-
do em um local de acesso público. E de fa-
to, largar a bolsa ou celular sobre uma me-
sa de restaurante ou casa noturna para ir 
ao banheiro ou ir dançar é um ato de coo-
peração com o delinquente. Podem ocor-
rer muitas situações semelhantes, inclusi-
ve em transportes públicos, cinemas etc.

No entanto, já há jurisprudência for-
mada reconhecendo a responsabilida-

de dos bancos pelos serviços que presta, 
estes têm que ter normas básicas de se-
gurança para o consumidor, e uma de-
las seria de notar movimentações estra-
nhas na conta e alertar o cliente. Ou seja, 
se um cliente faz apenas pequenas movi-
mentações ao longo do ano, e repentina-
mente surge um pedido de transferência 
de um montante muito mais expressivo, 
contrariando o perfil de conduta do clien-
te, o banco deve confirmar com ele se deu 
mesmo ordem para essa movimentação 
antes de fazê-la.

Além disso, já há juízes responsabili-
zando o banco objetivamente por fraudes 
contra seus clientes, independentemen-
te de estes fornecerem ou não os dados ao 
marginal, possibilitando a lesão. É o CDC 
interpretado literalmente, mas é possível 
que a jurisprudência siga o mesmo traje-
to do roubo de bolsas em restaurantes e 
casas noturnas, os clientes teriam que ser 
mais responsáveis, saber guardar pelo me-
nos seus dados.

Difícil se falar bem de bancos que, re-
gularmente, lesam clientes, especialmente 
cobrando por serviços não contratados ou 
cobrando juros abusivos, mas há que se re-
conhecer que se forem responsáveis obje-
tivos em todas as fraudes, onde os clientes 
passassem seus dados ao delinquente pa-
ra este ter acesso às suas contas, eles pas-
sariam a ter imensos prejuízos: fraudado-
res se acumpliciariam no sentido de for-
necer propositalmente informações um ao 
outro, que esvaziaria suas contas para de-
pois cobrar dos bancos os pretensos pre-
juízos. E com toda força que possui den-

tro do sistema econômico, os bancos pas-
sariam a cobrar dos clientes os prejuízos 
(juros, taxas de serviço etc.). Ou seja, te-
ríamos que pagar a conta.

Outra tendência mais atual é a respon-
sabilização do banco onde o fraudador 
abre a conta e recebe o valor desviado. É 
sabido da facilidade de abertura de con-
ta nos bancos tradicionais ou em outras 
instituições, bancos digitais etc., ditadas 
pela concorrência e pela busca desenfrea-
da do lucro. Muitas dessas instituições as 
abrem sem tomar precauções elementa-
res de avaliar a idoneidade das pessoas 
físicas e jurídicas que as pleiteiam. Fa-
cilitam, assim, a ação dos delinquentes, 
agem como cúmplices e devem ser res-
ponsabilizadas pelas lesões.

Assim concluímos que as decisões con-
denando os bancos por fraudes que pro-
piciem desvios atípicos das contas de seus 
clientes, contrários à conduta rotineira de-
les, de seu perfil, e as que responsabilizam 
os que abrem contas sem o mínimo cui-
dado de aferirem a idoneidade dos que as 
pleiteiam, devem formar jurisprudência 
mais sólida. A culpa objetiva do banco in-
dependente da conduta culposa do clien-
te (negligência, imprudência, imperícia), 
não chegará a se firmar se estes intensifi-
carem suas normas de segurança para im-
pedir a evolução das fraudes.

O Prêmio Josué de Castro 
tem como principal propó-
sito reconhecer, certificar, 
premiar e divulgar ações 
que visam soluções concre-
tas para questões alimenta-
res. O reconhecimento é di-
vidido em duas categorias: 
melhor pesquisa científica 
realizada por universidades 
ou instituições de pesquisa, 
e melhor programa ou pro-
jeto de política pública de-
senvolvido por órgãos pú-
blicos, sejam eles estaduais 
ou municipais.
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Mais de mil estudantes 
matriculados em escolas 
da Secretaria da Educação 
do Estado de São Paulo fo-
ram pré-selecionados para 
participar da seletiva onli-
ne das Olimpíadas Inter-
nacionais de Astronomia 
em 2024. Desses, 173 jovens 
são da região de Campinas, 
incluindo alunos de Suma-
ré e Monte Mor. A compe-
tição, que começou após a 
conclusão da XXVI Olim-
píada Brasileira de Astro-
nomia, representa um mar-
co para a educação na re-
gião. Os alunos pré-selecio-
nados são das escolas Pro-
fessor Antonio Sproesser, 
de Monte Mor, e Escola Es-

tadual Dom Jayme de Bar-
ros Câmara, de Sumaré.

A fase online, que ocorre 
nos meses de outubro, no-
vembro e dezembro, é com-
posta por três provas. Estu-
dantes do Ensino Funda-
mental II – Anos Finais (9º 
ano) e do Ensino Médio (1ª 
a 3ª série) de escolas públi-
cas e particulares são desa-
fiados em questões teóri-
cas e observacionais. Para 
se qualificar, os alunos do 
Ensino Médio precisavam 
obter nota igual ou supe-
rior a sete, enquanto os es-
tudantes do 9º ano precisa-
vam alcançar nove ou mais 
na XXVI Olimpíada Brasi-
leira de Astronomia.

A seletiva online, com-
posta por três exames (P1, 
P2 e P3), aconteceu no dia 

Alunos de Sumaré e Monte Mor avançam nas 
Olimpíadas Internacionais de Astronomia

DISPUTA ACIRRADA

O Consud (Consórcio de 
Integração Sul e Sudeste) fez 
a sua 9ª edição e foi reali-
zado nesta semana, em São 
Paulo. O evento reuniu ges-
tores públicos dos Estados 
do Sul e Sudeste para discu-
tir ações e iniciativas com o 
intuito de fortalecer a coo-
peração entre os governos 
de ambas as regiões e as-
sim impulsionar ações so-
cioeconômicas e ambien-

tais em prol do Brasil.
Na edição passada, em 

Belo Horizonte (MG), fo-
ram firmados compromis-
sos entre os estados que 
retornaram com destaque 
agora, sendo um deles o fo-
co na inclusão de novas so-
luções em TI no combate a 
fraudes e corrupção.

Na programação, a Con-
troladoria Geral do Estado 
atuou no Grupo Temático 
de Transparência, Contro-
ladoria e Ouvidoria, que te-
ve como assunto principal 

a discussão do uso de so-
luções em TI para aprimo-
rar a gestão e a integrida-
de pública em áreas com 
elevado risco de fraudes e 
corrupção.

Para o controlador Ge-
ral do Estado, Wagner de 
Campos Rosário, “o Cosud 
permite a articulação e de-
senvolvimento de projetos 
de forma conjunta entre to-
dos os estados membros do 
consórcio. É uma troca de 
experiências e parcerias 
que possibilitam uma me-

lhor definição de priorida-
des de políticas públicas 
entre os estados”.

O principal foco é refor-
çar a transparência, apri-
morar a gestão da integri-
dade no setor público e reto-
mar a política de participa-
ção social por meio de no-
vas tecnologias que permi-
tam que o cidadão seja ator 
de fiscalização e controle 
como agente de mudança 
na identificação e preven-
ção de fraudes e corrupção 
na Administração Pública.

Estado debate novas tecnologias contra corrupção
SOLUÇÕES DE TI
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APROVAÇÃO

Legislativo aprova apoio a deputados 
federais e senadores a fim de evitar o 
que classifica como ‘ativismo judicial 
por parte do Supremo Tribunal Federal’ 
na descriminalização do aborto

A Câmara de Monte Mor 
aprovou a moção 21/2023, 
que apoia o Congresso Na-
cional pelo posicionamen-
to contrário à tentativa de 
legalização do aborto “a 
fim de garantir as prerro-
gativas constitucionais e 
republicanas das compe-
tências do Poder Legisla-
tivo e de se evitar um pos-
sível ativismo judicial por 
parte do Supremo Tribunal 
Federal”. O texto é de au-
toria do presidente da Ca-
sa, vereador Altran (MDB).

“A presente Moção é diri-
gida aos Gabinetes das Pre-
sidências do Senado Fede-
ral e da Câmara dos Depu-
tados para que seja acolhi-
da, principalmente, como 
manifestação de vontade 
da maioria absoluta da po-
pulação da cidade de Mon-
te Mor que, mediante deli-
beração de seus represen-
tantes legitimamente elei-
tos, manifesta-se no intuito 
de impedir a usurpação da 
competência primária do 
Poder Legislativo, a função 

de legislar”, afirma o texto, 
que cita a suposta tentativa 
do STF de “legislar por vias 
judiciais”, na ADPF (Argui-
ção de Descumprimento de 
Preceito Fundamental).

A propositura afirma 
que, “além da defesa do 
princípio republicano da 
separação de Poderes e do 
sistema de freios e contra-
pesos, consagrados no tex-
to constitucional”, a moção 
é “motivada pelo apoio à 
posição do Congresso Na-
cional, que se manifestou 
contrariamente à tentati-
va de legislar por vias ju-
diciais matérias a respeito 
da prática do aborto, con-
forme se verifica na ADPF 
nº 442 [...] apresentada ao 
Supremo Tribunal Federal, 
no sentido de questionar a 
recepção dos artigos 124 e 
126 do Código Penal [que] 
dispõe sobre o aborto no 
país diante da Constitui-
ção Federal”.

“O Congresso está de-
monstrando que realmente 
é Congresso, e está tentan-
do fazer a legislação acon-
tecer onde tem que ser fei-
ta”, disse Altran. Também 

a favor da moção, Para-
nhos (MDB) disse que o 
Congresso perdeu credi-
bilidade nos últimos anos, 
mas parece que, sobre es-
sa matéria, se posicionou 
como esperado. “Local pa-
ra se discutir a legislação 
é no Congresso”, disse. “O 
Congresso, sim, representa 
as mais de 200 milhões de 
pessoas”, completou. 

Parlamentar que votou 
contra a moção, Professor 
Adriel (PT) fez um longo 
discurso, e disse que o ati-
vismo não ocorre, já que o 
STF é de fato o “guardião 
da Constituição”. “O que 
nós estamos falando aqui 
não é de ativismo judicial, 

o que estamos falando aqui 
é de direitos de igualdade, 
de decisão da mulher, so-
bre o que ela vai decidir fa-
zer com o seu corpo. É isso 
que está sendo debatido no 
Brasil”, disse o parlamen-
tar, citando que também é 
contrário à prática do abor-
to, mas que criminalizá-lo 
não seria a solução. Ele de-
fende o diálogo e a educa-
ção sexual, por exemplo. 

HISTÓRICO
Segundo publicação do 

STF, no final de setembro, a 
então ministra Rosa Weber, 
agora aposentada, “votou 
pela descriminalização da 
interrupção voluntária da 

gravidez (aborto), nas pri-
meiras 12 semanas de ges-
tação”. “Ela é a relatora da 
Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Funda-
mental 442, que começou 
a ser julgada na madruga-
da, em sessão virtual. O jul-
gamento foi suspenso por 
pedido de destaque do mi-
nistro Luís Roberto Barro-
so, e, com isso, prossegui-
rá em sessão presencial do 
Plenário, em data a ser de-
finida”, afirma a matéria da 
Suprema Corte.

Em contrapartida, hou-
ve movimentações no Con-
gresso Nacional, contrárias 
ao posicionamento que vi-
nha sendo tomado pelo 

STF. “Coordenadores de 
22 frentes parlamentares 
da Câmara dos Deputados, 
juntamente com o PL e o 
Novo, fizeram um ato con-
junto para repudiar julga-
mentos recentes do Supre-
mo Tribunal Federal, fina-
lizados ou em andamen-
to, em temas como drogas, 
aborto e direito à proprie-
dade”, diz o trecho inicial 
de uma matéria divulga-
da pela Agência Câmara de 
Notícias. “Segundo eles, as 
decisões invadem a compe-
tência do Congresso Nacio-
nal de legislar sobre esses 
assuntos”, completa o texto.

“Senadores protocolam 
pedido de plebiscito so-
bre a legalização do abor-
to”, diz manchete de notí-
cia divulgada pela Rádio Se-
nado, no início de outubro. 
“Com mais de 40 assinatu-
ras, o projeto de decreto le-
gislativo determina que seja 
feito um plebiscito para de-
cidir sobre a legalização ou 
não do aborto”, afirma a no-
tícia. “A iniciativa dos parla-
mentares vem após o Supre-
mo Tribunal Federal iniciar, 
no final de setembro, o jul-
gamento de uma ação, mo-
vida pelo PSOL, em 2017, so-
bre a descriminalização do 
aborto nas primeiras 12 se-
manas da gestação. O único 
voto registrado até agora foi 
o da ex-presidente do STF 
Rosa Weber, favorável à des-
criminalização”, completa.

Câmara de Monte Mor sai em defesa do 
Congresso contra legalização do aborto
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Vereador Altran, 
presidente 
da Câmara de 
Monte Mor, é 
autor da moção

Paulo Medina  l  REGIÃO
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Alunos pré-selecionados são das escolas Professor Antonio Sproesser, de 
Monte Mor, e Escola Estadual Dom Jayme de Barros Câmara, de Sumaré

Soluções de TI foram apresentadas no Consud 
para aprimorar a gestão e a integridade pública
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Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

cipantes enfrentarão ava-
liações teóricas, observa-
cionais reais e de carta ce-
leste. Ao final, apenas 40 
estudantes serão selecio-
nados para participar do 
Treinamento 2024.

A região de Campinas se 
destacou na competição, 
com 80 escolas e 174 alunos 
chegando à seletiva online. 

O processo de seleção 
visa identificar os melho-
res jovens astrônomos do 
país. Os treinamentos sub-
sequentes selecionarão as 
duas equipes brasileiras 
que representarão o país na 
XVII IOAA (International 
Olympiad on Astronomy 
and Astrophysics) e na XVI 
OLAA (Olimpíada Latinoa-
mericana de Astronomía y 
Astronáutica) em 2024.

A competição não só 
promove o interesse pe-
la astronomia, mas tam-
bém oferece uma plata-
forma para os estudantes 
mostrarem suas habilida-
des em nível global.

20 de outubro (sexta-fei-
ra), depois em 17 de no-
vembro e 15 de dezembro 
de 2023, respectivamente. 
Cada prova tem uma du-

ração de duas horas, e a 
dificuldade das questões 
aumenta progressivamen-
te. Os melhores classifica-
dos nessas provas serão 

convidados para a fase 
presencial, que ocorrerá 
em março de 2024, no mu-
nicípio de Barra do Piraí, 
RJ. Nesta etapa, os parti-
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Érika Maria Rodrigues de Castro foi a Brasília inspecionar segurança das urnas eletrônicas
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As eventuais candida-
tas e candidatos às elei-
ções municipais de 2024 
também já precisam fi-
car atentos aos prazos es-
tabelecidos por lei. A fi-
liação partidária e a re-
gularização do domicílio 
eleitoral, citando exem-
plos, precisam acontecer 
até seis meses antes do 
dia da votação, portanto, 
a data-limite termina em 
6 de abril.

Também é importan-
te que a futura candida-
ta ou candidato observe 
a sua situação individual 
e verifique se não tem al-
guma multa eleitoral, já 
que uma multa não quita-

da, mesmo sendo de um 
valor irrisório, impede a 
pessoa de se candidatar.

A candidata ou candi-
dato precisa ser brasilei-
ro, estar com os seus direi-
tos políticos em vigor e ter 
prestado contas se já dis-
putou alguma eleição. Pa-
ra ser candidata ou candi-
dato a prefeito, a pessoa 
precisa ter, no mínimo, 21 
anos, tendo como data-li-
mite o dia da posse. Já pa-
ra vereador, a pessoa deve 
ter 18 anos, tendo como 
data-limite o prazo final 
de registro de candida-
tura, que, no caso, se en-
cerra em 15 de agosto de 
2024.                     | Paulo Medina

Candidatos devem 
se atentar aos prazos

PLEITO 2024

A menos de um ano para as eleições, 
Sumaré tem 45% dos partidos ativos

CANDIDATOS A PREFEITO EM SUMARÉ

Henrique do Paraíso Silvio ColtroWillian Souza Welington da Farmácia

Rafael Virginelli Sirineu Araújo Valdir de OliveiraRoberto GuimarãesDécio Marmirolli

Guilherme Dall’Orto

Atualmente, cidade contabiliza 
cinco agremiações com diretórios 
definitivos, segundo TSE; há legendas 
sem nominatas ativas que discutem 
candidatura própria e composição

F altando pouco me-
nos de um ano para 
as eleições munici-

pais de prefeito e vereado-
res, Sumaré, que pode ter 
um segundo turno inédito 
por ter ultrapassado os 200 
mil eleitores, possui atual-
mente 45% dos partidos 
com direções partidárias 
vigentes, ou seja, que con-
tam com as nominatas ati-
vas, considerando as novas 
federações partidárias. Do 
total com nominata vigen-
te, apenas cinco partidos, 
ou 34% deles, possuem di-
retório definitivo na cida-
de, segundo o TSE (Tribu-
nal Superior Eleitoral). São 
dez partidos com diretórios 
provisórios ativos.

Há partidos, no entan-
to, cujas nominatas ain-
da não subiram junto ao 
TSE porque estão em pro-
cesso de discussão e nego-
ciação para lançar candi-
datura própria ou realizar 
uma composição. 

Estão com nominata ati-
va no momento PT (dire-
tório definitivo), Solidarie-
dade, PCO (diretório defi-
nitivo), Cidadania (diretó-
rio definitivo), PSD, PDT, 
PRTB, Podemos, Republi-
canos, PSB (diretório defi-
nitivo), PP, UNIÃO, AGIR, 
MDB (diretório definitivo) e 
PV. Alguns desses partidos 

pertencem a federações e 
sairão unidos nas eleições.

Diante da impossibili-
dade de reeleição do pre-
feito Luiz Dalben (Cidada-
nia) e da eleição do deputa-
do Dirceu Dalben (Cidada-
nia), que deve ser candidato 
a prefeito de Paulínia, a ten-
dência, segundo analistas 
políticos, é a realização de 
um segundo turno. Tal ce-
nário implica em uma dinâ-
mica política mais comple-
xa e, ao mesmo tempo, mais 
empolgante para eleitores, 
analisam especialistas.

O resultado do jogo polí-
tico é a presença de 10 pré-
-candidatos à Prefeitura de 
Sumaré, cada um trazendo 
visões e propostas específi-
cas para a cidade.

São pré-candidatos a 
prefeito o vice Henrique 
do Paraíso (Republica-
nos), vereador Silvio Coltro 
(PL), vereador Willian Sou-
za (PT), o secretário de Saú-
de, Rafael Virginelli, o ex-
-vereador Décio Marmirol-
li (PSD), ex-vereador, We-
lington da Farmácia (PSC), 
o presidente do Podemos, 
Guilherme Dall’Orto, o ad-
vogado e ex-secretário de 
Segurança, Roberto Gui-
marães, e os vereadores 
Sirineu Araújo (PL) e Val-
dir de Oliveira (Republica-
nos). Sirineu, no entanto, 
está afastado da vida públi-
ca por 60 dias. Ele é investi-
gado por homicídio.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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Falta menos de um ano 
para que eleitoras e elei-
tores compareçam às ur-
nas eletrônicas para ele-
ger candidatas e candi-
datos aos cargos de pre-
feito e vice-prefeito, bem 
como vereadoras e verea-
dores. As eleições muni-
cipais de 2024 serão rea-
lizadas no dia 6 de outu-
bro, em primeiro turno, e 
no dia 27 do mesmo mês, 
em segundo turno.

Com o objetivo de fa-
cilitar a vida de eleitoras 
e eleitores, a Justiça Elei-
toral oferece uma série 
de serviços on-line, sem 
que a pessoa precise sair 
de casa, por meio do Au-
toatendimento Eleitoral. 
A página permite que a 
pessoa tire o título de elei-
tor, imprima o documen-

to, peça a transferência de 
domicílio eleitoral, emita 
certidões eleitorais, con-
sulte débitos e imprima 
boletos para quitar mul-
tas, solicite a inclusão do 
nome social no título, en-
tre outras ações. 

Pela Constituição Fede-
ral, o alistamento eleitoral 
e o voto no Brasil são obri-
gatórios para os maiores 
de 18 anos e facultativos 
para os jovens de 16 e 17 
anos, para os maiores de 
70 anos e para as pessoas 
analfabetas. Contudo, pa-
ra votar, o eleitor deve es-
tar em situação regular. 
Por isso, é importante fi-
car atento aos prazos e se 
informar acerca dos servi-
ços disponibilizados pela 
Justiça Eleitoral.

O prazo para tirar o 

título de eleitor, emi-
tir a segunda via do do-
cumento, regularizar 
ou atualizar o cadastro 
eleitoral vai até o dia 8 de 
maio de 2024. Após es-
se período, o artigo 91 da 
Lei das Eleições determi-
na que nenhum requeri-
mento de inscrição elei-
toral ou de transferência 
seja recebido dentro dos 
150 dias anteriores à da-
ta da eleição. Portanto, a 
partir do dia 9 de maio do 
próximo ano, o cadastro 
estará fechado.

O título de eleitor re-
gularizado é pré-requi-
sito para que a pessoa 
possa ter acesso a outros 
procedimentos, como ob-
ter passaporte ou cartei-
ra de identidade, receber 
remuneração de função 

ou emprego público, par-
ticipar de concorrência 
pública e se inscrever em 
concurso ou prova para 
cargo ou função pública.

A Justiça Eleitoral reco-
menda que todos se orga-
nizem e procurem aten-
dimento o quanto an-
tes, ficando em dia pa-
ra a escolha de candida-
tas e candidatos aos car-
gos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador.

LOGOMARCA
O TSE inaugurou a lo-

gomarca das eleições 
municipais de 2024, que 
tem como tema “Voz da 
Democracia”, que desta-
ca a importância das elei-
ções como o principal ca-
nal de expressão da von-
tade popular.  | Paulo Medina

Responsável pela orga-
nização e realização das 
eleições, o TSE vem tra-
balhando para garantir o 
pleito do ano que vem. Foi 
inaugurado este mês o Ci-
clo de Transparência De-
mocrática – Eleições 2024, 
que marcou a abertura do 
código-fonte da urna ele-
trônica às entidades fisca-
li-zadoras legitimadas.

Este evento visa garan-
tir a integridade e seguran-
ça do sistema eleitoral bra-
sileiro. Moradora do Jardim 
Campos Dourados, de Mon-
te Mor, Érika Maria Rodri-
gues de Castro participou 
co-mo investigadora da pré-
-inspeção do código-fonte.

Já de 27 de novembro a 
1º de dezembro, será rea-
lizada, em ambiente espe-
cífico na sede do TSE, em 
Brasília, a sétima edição do 
Teste Público da Urna (TPS 
2023). O TPS foi criado pa-
ra fortalecer a confiabilida-
de dos sistemas eleitorais 
e permitir que a sociedade 
contribua para melhorias 
contínuas nesses sistemas.

Até a primeira quinzena 
de março do ano que vem, 

Eleitor deve estar em situação regular

Fase de organização das eleições é iniciada

todas as resoluções que dis-
ciplinam as eleições serão 
discutidas em audiências 
públicas e posteriormente 
aprovadas pelo Plenário do 
TSE. As resoluções regula-
mentam dispositivos con-
tidos na legislação e sina-
lizam a candidatas e can-
didatos, a partidos políti-
cos e a cidadãs e cidadãos 

as condutas permitidas e 
vedadas durante o proces-
so eleitoral.

Elas abrangem tópicos 
como arrecadação e gastos 
de recursos e prestação de 
contas nas elei-ções, Fundo 
Especial de Financiamento 
de Campanha, propagan-
da eleitoral e horário gra-
tuito no rádio e na TV, pes-

quisas eleitorais, registro 
de candidatura, represen-
tações, reclamações e di-
reito de resposta, entre ou-
tros temas.

As instruções serão rela-
tadas pela atual vice-pre-
sidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, que vai con-
duzir as próximas eleições 
municipais.        | Paulo Medina
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Os coletores são os res-
ponsáveis por manter Hor-
tolândia limpa com o tra-
balho realizado, diaria-
mente, em todas as regiões 
da cidade. Mas a popula-
ção também pode contri-
buir com os trabalhadores 
na hora de descartar o lixo 
produzido nas residências. 
De acordo com a Secretaria 
de Serviços Urbanos, para 
evitar acidentes com cole-
tores, há diversas formas de 
descartar objetos cortantes, 
como vidros pontiagudos e 
cerâmicas, espetos de ma-
deira e seringas usadas.

“Por vezes, mesmo com 
a utilização de EPI (Equi-
pamento de Proteção Indi-
vidual), são registrados aci-
dentes como cortes e per-
furações com coletores pe-
lo mau descarte destes ma-
teriais. Os vidros podem 
ser descartados em caixas 
de sapato, de leite ou serem 
colocados dentro de garra-
fas pets, criando uma pro-
teção contra cortes. Mesmo 
procedimento para objetos 
pontiagudos. As seringas 
devem ser deixadas nas uni-
dades de saúde mais próxi-
mas. Estes simples proce-
dimentos contribuem com 
os coletores que, após um 
dia de trabalho, podem des-
cansar tranquilos com seus 
familiares”, comenta o se-
cretário-adjunto de Servi-
ços Urbanos, Marcos Paní-
cio, o Mercadão.

CONTÊINERES AZUIS
Nos contêineres, distri-

buídos nas principais ave-
nidas de todas as regiões 
de Hortolândia para o des-
carte regular do lixo do-
méstico, devem ser descar-
tadas embalagens plásti-
cas (sacolas ou sanitos), 
restos de alimentos, pa-
péis, além de embalagens 
de produtos usados. Estes 
resíduos podem ser depo-
sitados pela população no 
dispositivo, a qualquer ho-
ra. O lixo descartado é re-
colhido e o contêiner rece-
be a desinfecção, por meio 
de maquinário, e volta ao 
local instalado. Fica proi-
bido o descarte de pneus, 
materiais recicláveis, ele-
trodomésticos, móveis, ga-
lhos, lâmpadas, vidros, en-
tulhos e remédios. 

Hortolândia também 
oferece PEVs (Pontos de 
Entrega Voluntária) pa-
ra que a população possa 
realizar o descarte corre-
to de resíduos recicláveis 

e reaproveitáveis, tais co-
mo entulhos de constru-
ção, plástico pet, isopor, 
sofás, colchões velhos e 
aparelhos eletrônicos (te-
levisão, computador, ven-
tilador, entre outros). 

A colaboração ativa dos 
moradores também é im-
portante para denunciar 
qualquer tipo de ação ir-
regular por meio do aplica-
tivo do programa Agenda 
Verde, disponível gratuita-
mente para download nas 
plataformas Google Play e 
App Store. Para coibir essa 
prática, a lei municipal 873, 
de 2001 (Código de Postu-
ras), prevê a aplicação de 
multas para o descarte ir-
regular de resíduos em vias 
e áreas públicas. Os valo-
res das penalidades variam 
de 25 a 10.000 UFMH (Uni-
dade Fiscal Municipal de 
Hortolândia). No caso do 
descarte irregular em ter-
renos particulares, a mul-
ta também varia de 25 a 
10.000 UFMHs.

Descarte correto de objetos 
cortantes evita acidentes 

COLETORES DE RESÍDUOS 

DIVULGAÇÃOTranstornos psiquiátricos garantem 
direito ao Benefício de Prestação 

Continuada (BPC) do INSS
A 1ª Turma do Tribunal Regional Fede-

ral da 1ª Região (TRF1) estabeleceu que 
uma mulher que enfrenta desafios de saú-
de mental tem direito ao Benefício de Pres-
tação Continuada (BPC), um pagamento 
equivalente ao salário-mínimo fornecido 
pelo Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS). A decisão foi anunciada recente-
mente no portal do TRF1.

Conforme a nota oficial, a mulher foi 
diagnosticada com transtorno afetivo bi-
polar não especificado, transtorno de per-
sonalidade com instabilidade emocional, 
epilepsia e síndromes epilépticas idiopáti-
cas. O laudo pericial confirmou sua inca-
pacidade de trabalhar.

Durante o processo de análise, o desem-
bargador federal Marcelo Albernaz, rela-
tor do caso, explicou que o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) expandiu os critérios 
para avaliar a hipossuficiência, indo além 
da mera análise de renda inferior a ¼ do 
salário-mínimo.

Ele observou que a mulher reside com 
a mãe, e embora a genitora receba pouco 
mais de um salário-mínimo como meren-
deira, uma parte significativa desse valor 
é destinada a despesas médicas. Além dis-
so, os descontos mensais e as despesas com 
energia elétrica, água e alimentação redu-
zem sua renda líquida.

De acordo com o desembargador, com 
todos os requisitos atendidos, a mulher 
tem direito ao benefício de prestação con-
tinuada desde a data em que fez o pedido 
administrativo.

QUAIS SÃO OS CRITÉRIOS 
PARA OBTER O BENEFÍCIO?
Para obter o Benefício de Prestação Con-

tinuada (BPC) na categoria de deficiente, é 
necessário cumprir alguns critérios esta-
belecidos pelo Instituto Nacional do Segu-

ro Social (INSS) e pela legislação brasilei-
ra. Os principais critérios são os seguintes:

4 Deficiência: O requerente deve com-
provar a existência de deficiência que o 
impeça de participar plena e efetivamen-
te na sociedade, de acordo com a defini-
ção da Lei Orgânica da Assistência Social 
(LOAS). A deficiência pode ser de nature-
za física, mental, intelectual ou sensorial.

4  Renda familiar: A renda familiar per 
capita não pode ultrapassar 1/4 (um quar-
to) do salário-mínimo vigente. Isso signifi-
ca que a soma de todas as rendas dos mem-
bros da família, dividida pelo número de 
pessoas, não pode ser superior a esse limi-
te. Ressalvada as possibilidades de relati-
vação desse critério como apontado acima. 

4 Cadastro no CadÚnico: É obrigató-
rio estar inscrito no Cadastro Único pa-
ra Programas Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico). Caso não esteja inscrito, a fa-
mília deve procurar um Centro de Refe-
rência de Assistência Social (CRAS) para 
realizar a inscrição.

4 Avaliação médica e social: Além dos 
critérios mencionados, o INSS realizará 
uma avaliação médica e social para de-
terminar a deficiência e a incapacidade da 
pessoa para atividades da vida diária e pa-
ra o trabalho. Isso geralmente envolve uma 
perícia médica com profissionais do INSS.

4 Continuidade da deficiência: O BPC de-
ficiente é concedido de forma vitalícia, mas a 
pessoa deve passar por revisões periódicas pa-
ra confirmar a continuidade da deficiência.

É importante ressaltar que a obtenção do 
BPC deficiente é um processo que requer 
documentação adequada e a comprovação 
da deficiência e da situação de vulnerabili-
dade econômica. Portanto, é aconselhável 
buscar orientação junto ao INSS ou a um ad-
vogado especializado em direito previden-
ciário para garantir que todos os requisitos.

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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ELIMINAÇÃO DE RUÍDOS

Capacitação foi ministrada por empresa especializada em assessoria hospitalar 
e visa atender uma das metas internacionais de segurança da Organização 
Mundial da Saúde; objetivo é capacitar unidade para receber certificação

Profissionais da saú-
de vinculados ao Hospi-
tal e Maternidade Muni-

cipal Governador Mário 
Covas realizaram nesta 
semana um treinamen-
to em “Comunicação Efi-
ciente”. A capacitação foi 
organizada pela Secreta-

ria de Saúde e ministrada 
por uma empresa especia-
lizada em assessoria hos-
pitalar. O encontro promo-
vido com os servidores da 
saúde está alinhado com 

uma das metas estipula-
das pela OMS (Organiza-
ção Mundial da Saúde) pa-
ra promover a segurança 
dos pacientes no ambien-
te hospitalar.

Participaram do encontro médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, entre outros servidores

Profissionais do Hospital 
Municipal de Hortolândia 
recebem treinamento de 
‘Comunicação Eficiente’

DIVULGAÇÃO

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br Hortolândia 

conscientiza 
população para 
contribuir com 
segurança de 
trabalhadores da 
limpeza urbana

Ministrada durante dois 
dias, em dois turnos di-
ferentes, para atender as 
equipes dos períodos diur-
no e noturno, a capacita-
ção corresponde ao plano 
de segurança dos pacien-
tes implantado pelo Hospi-
tal Mário Covas há alguns 
meses. O objetivo é capa-
citar o Hospital para rece-
ber um dos níveis de certi-
ficação emitidos pela ONA 
(Organização Nacional de 
Acreditação).

Para tanto, o treinamen-
to buscou eliminar ruídos 
e lacunas na comunicação 
entre os agentes da saúde 
e estimular a escuta ativa, 
garantindo maior seguran-
ça nos procedimentos hos-
pitalares. O encontro reu-
niu uma equipe interdisci-
plinar, desde os profissio-
nais que atuam na linha de 
frente aos cuidados dos pa-
cientes, como médicos, en-
fermeiros, técnicos de en-
fermagem e de radiogra-
fia, fisioterapeutas e psi-
cólogos, até os servidores 
de apoio, como auxiliares 
de manutenção, assisten-
tes de manutenção, recep-
cionistas e controladores 
de acesso.

O diretor assistencial 
do Hospital e Maternida-
de Mário Covas, Thiago 
Manttuane, destaca os be-
nefícios mútuos do treina-
mento, tanto para os pro-
fissionais, quanto para os 
usuários da saúde. “Esse 
treinamento possibilita 
uma visão geral do atendi-
mento humanizado, otimi-
zando as ferramentas que 
já utilizamos no nosso pla-
no de segurança dos pa-
cientes. Uma dessas ferra-
mentas é a comunicação, 

Seis
METAS INTERNACIONAIS

De Segurança do 
Paciente foram 
implementadas 
pela instituição 
Join Comission 
International

elemento fundamental pa-
ra entender as queixas e 
necessidades dos pacien-
tes. Ao saber interpretar a 
comunicação não-verbal 
dos pacientes, os profissio-
nais da saúde se habilitam 
para oferecer um atendi-
mento mais assertivo, for-
talecendo a terapêutica.

O treinamento em “Co-
municação Eficiente” se 
soma a outras ações imple-
mentadas pelo Hospital Má-
rio Covas no atendimento 
das diretrizes voltadas à se-
gurança dos pacientes. No 
início deste mês, o Hospital 
realizou a adesivagem dos 
ambientes internos, uma 
forma de tornar a comuni-
cação com o público mais 
eficiente e otimizar a loca-
lização dos serviços ofere-
cidos à população.

As seis Metas Internacio-
nais de Segurança do Pa-
ciente foram implementa-
das pela instituição sem 
fins lucrativos Join Comis-
sion International, em par-
ceria com a OMS. As metas 
preveem, entre outras me-
didas, a prática da comuni-
cação clara, objetiva, com-
pleta e de fácil compreen-
são como forma de garan-
tir a segurança no ambien-
te hospitalar.
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Farmácia Central 
de Nova Odessa 
adota agendamento 
prévio em entregasCIDADES

Avaliar o tratamento de 
lesões em atletas e pratican-
tes regulares de esporte é 
um desafio para a medici-
na esportiva porque essas 
pessoas possuem deman-
das físicas que diferem das 
da população geral. Pen-
sando nisso, um grupo li-
derado pelo professor Sérgio 
Rocha Piedade, da Faculda-
de de Ciências Médicas da 
Unicamp, está desenvolven-
do um aplicativo que irá au-
xiliar no refinamento de um 
plano de intervenção para 
esses pacientes. A tecnolo-
gia está sendo desenvolvi-
da com uma bolsa de US$ 15 
mil que o docente recebeu 
da Sociedade Internacional 
de Artroscopia, Cirurgia do 
Joelho e Medicina Esportiva 
Ortopédica (Isakos, na sigla 
em inglês), concedida para 
projetos realizados em paí-
ses com recursos limitados.

A ideia do software surgiu 
a partir de um trabalho ini-
ciado ainda em 2013, quan-
do Piedade – que coordena a 
área de Medicina do Exercí-
cio e do Esporte da universi-
dade – começou a estudar o 
Prom, acrônimo de patient 
reported outcome measu-
res, ou desfechos relatados 
pelos pacientes. Trata-se de 
um questionário que iden-
tifica a avaliação do pacien-
te sobre seu próprio trata-
mento antes da resposta de 
um especialista. Até cerca 
de 20 anos atrás, os resulta-
dos dos procedimentos mé-
dicos eram avaliados a par-
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Henrique & Juliano realizam 
show em Piracicaba

Uma das maiores 
duplas da atualida-
de da música serta-
neja, Henrique & Ju-
liano estarão se apre-
sentando no dia 17 de 
novembro na cidade 
de Piracicaba, interior 
do Estado de São Pau-
lo. O show vai aconte-
cer na Unileste, local onde acontece a tra-
dicional Festa do Peão de Boiadeiro de Pi-
racicaba. No mesmo dia, também sobe ao 
palco a dupla Rayane & Rafaela. Os por-
tões abrem às 19h. A realização do even-
to é da Organização Estrela, ES Agência 
de Eventos e da Azzo Produções.

Estarão disponíveis para o público qua-
tro tipos de ingressos: Arena, Área Vip, 
Camarote Front Stage e Open Surreal. 
Os ingressos podem ser adquiridos pelo 
site da Guichê Web https://www.guiche-
web.com.br/henrique-e-juliano-piraci-
caba_26498.

No final de 2019, Henrique & Juliano 
gravaram e lançaram o DVD “Ao Vivo no 
Ibirapuera”, nos anos seguinte, precisa-
mente em março depararam com uma 
pandemia que congelou o showbusiness, 
mas mesmo em meio a inesperada adver-
sidade, eles se tornaram os artistas mais 
ouvidos em 2020. “Liberdade provisória”, 
bateu todos os recordes de streaming e ul-
trapassou a marca de 462 milhões de vi-
sualizações no YouTube. 

Em 2022 a dupla trabalhou o álbum 
“Manifesto Musical” gravado na fazenda 
onde vivem em Porto Nacional/TO, com 
o projeto se tornaram os primeiros artis-

tas brasileiros a assi-
narem com a Virgin 
Music, um dos moti-
vos para o álbum ser 
um divisor de águas 
na carreira da dupla.

Com marcas para 
lá expressivas, Henri-
que & Juliano se con-
solidaram com um 

dos maiores artistas brasileiros, de to-
dos os gêneros. O canal do YouTube soma 
mais de 15.6 milhões de inscritos, e mais 
de 15 bilhões de visualizações, na prin-
cipal plataforma de áudio, o Spotify, são 
mais de 12 milhões de ouvintes mensais, 
e só para se ter uma ideia do tamanho da 
dupla, possuem só em três faixas mais de 
550 milhões de plays. Provaram ao longo 
dos anos serem artistas em curva cres-
cente, estão bem distantes de modismos 
ou de ondas que surgem sazonalmente.

O sétimo DVD de carreira da dupla, re-
flete acima de tudo, a importância da mú-
sica em nossas vidas. E qual seria a me-
lhor “manifestação musical” que um ar-
tista poderia fazer? Música e música de 
qualidade! Como de costume, passaram 
meses a fio recebendo compositores e to-
talmente focados em produzir o melhor. 
A entrega surpreendeu o público com 27 
faixas gravadas num cenário que traduz a 
essência dos irmãos. A canção escolhida 
como primeira foi “Arranhão” (Edson Gar-
cia / Felipe Marins / Flavinho Kadet/ Feli-
pe kef / kaique Kef / Nudoze), sucesso ab-
soluto com mais de 323 milhões de plays 
na maior plataforma de áudio e 225 mi-
lhões de views no canal oficial da dupla.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

Software da Unicamp pretende 
otimizar tratamento de lesões

DESENVOLVIDO NA REGIÃO

Vagas são voltadas a diversas funções 
de níveis fundamental, médio, técnico e 
superior; salários chegam a R$ 6,6 mil 
e há vagas para cadastro de reserva

A Prefeitura de Monte 
Mor anunciou a abertura 
das inscrições para o con-
curso público 002/2023. O 
certame visa o provimen-
to de 32 vagas e formação 
de cadastro reserva em di-
versos cargos na Secreta-
ria Municipal de Educação. 
As inscrições estão abertas 
até o dia 20 de novembro e 
devem ser feitas exclusiva-
mente pelo site https://ins-
titutoindec.org.br.

Para candidatos com 
Ensino Fundamental In-
completo, há 20 vagas dis-
tribuídas entre os cargos 
de Auxiliar de Serviços (15 
vagas) e Merendeira (5 va-
gas), com salários de R$ 
1.507,80 e carga horária de 
40 horas semanais.

Candidatos com Ensino 
Médio/Técnico Completo 
podem concorrer às vagas 
de Assistente Administra-
tivo (2 vagas), Cuidador de 

Crianças (20 vagas), Inspe-
tor de Alunos, Oficial de Es-
cola e Secretário de Esco-
la (todos em cadastro re-
serva), com salários varian-
do entre R$ 1.507,80 e R$ 
2.508,78, e carga horária de 
30 a 40 horas semanais.

Já para candidatos com 
Ensino Superior Comple-
to, há vagas para Profes-
sor de Educação Básica I, 
Professor de Educação Bá-
sica II nas áreas de Artes, 
Ciências, Educação Física, 
Geografia, História, Lín-
gua Inglesa, Matemática, 
Língua Portuguesa, Lín-
gua Brasileira de Sinais 
(Libras), e também para 
Professor de Educação Es-
pecial/Deficiência Inte-
lectual, Diretor de Esco-
la, Nutricionista, Psicólo-
go, Terapeuta Ocupacio-
nal, Psicopedagogo (todos 
em cadastro reserva), com 
salários entre R$ 3.507,10 
e R$ 6.695,56, e carga ho-
rária de 20 a 40 horas se-
manais.

O processo seletivo será 
realizado por meio de pro-
va objetiva, composta por 
40 questões de múltipla es-
colha, abordando conteú-
dos específicos para ca-
da cargo, português e ma-
temática. As provas serão 
aplicadas em Monte Mor.

As inscrições devem ser 
feitas exclusivamente pe-
la internet, no site https://

institutoindec.org.br. As ta-
xas de inscrição variam de 
R$ 60 a R$ 85, dependendo 
do nível de escolaridade do 
cargo desejado.

Os candidatos devem 
estar atentos ao cronogra-
ma do concurso e seguir as 
orientações do edital. 

A Prefeitura de Monte 
Mor oferece benefícios aos 
servidores, incluindo vale-

-alimentação no valor de R$ 
850 para todos os cargos.

OUTRO CONCURSO
No final de setembro, a 

Prefeitura lançou edital de 
abertura do concurso pú-
blico 1/2023. São 96 va-
gas a serem preenchidas, 
segundo edital publicado 
pelo Executivo. Os salários 
chegam a R$ 12,6 mil.

O concurso oferece vagas 
em diversos níveis de es-
colaridade, desde o Ensino 
Fundamental até o Supe-
rior. Os cargos disponíveis, 
o número de vagas para ca-
da função, a carga horária 
semanal, os salários e os re-
quisitos básicos para cada 
cargo estão detalhados no 
edital. As inscrições deste 
concurso já se encerraram.

Monte Mor abre novo concurso público 
para preencher 32 vagas na Educação 
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Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

Prefeitura de Monte Mor 
abriu certame exclusivo 
para a pasta da Educação

tir da visão do próprio pro-
fissional de saúde. No en-
tanto, a partir da perspecti-
va do cuidado centrado no 
paciente, surgiu uma abor-
dagem mais compreensiva 
sobre como a intervenção 
médica pode afetar a vida 
dessas pessoas.

Durante suas investi-
gações, o docente condu-
ziu uma revisão sistemáti-
ca que identificou um hia-
to, a ausência de um Prom 
desenhado especificamen-
te para a medicina espor-
tiva. O mais próximo des-
sa abordagem eram ques-
tionários destinados a pa-
cientes ortopédicos – aplica-
dos tanto para atletas como 
para não atletas – e que não 
eram uniformes nem mes-
mo para procedimentos ci-
rúrgicos semelhantes. Além 
disso, esses questionários 
eram anatomicamente es-
pecíficos, ou seja, destina-
dos a avaliar apenas um 
determinado local do cor-
po, como ombro, cotovelo, 
punho ou quadril, e não le-
vavam em consideração as 
necessidades da população 

atleta, que possui deman-
das físicas específicas.

“Um goleiro, por exem-
plo, usa as mãos, salta, de-
fende, enquanto os demais 
jogadores do time têm o dri-
ble, correm, aceleram. En-
tão, essa dinâmica do es-
porte é diferente porque 
pode ter impactos em vá-
rias regiões do corpo depen-
dendo da função que o atle-
ta desempenha”, explica o 
médico, que, a partir dessa 
constatação, desenvolveu 
um questionário Prom cujo 
ponto-chave consiste no pa-
drão de demanda física re-
portado pelo próprio atleta. 
Assim, o paciente responde 
às questões a partir do pon-
to de referência que ele mes-
mo estabeleceu. “O questio-
nário tem quatro pilares. O 
primeiro coleta dados e in-
formações sobre a condição 
do atleta antes de ter a le-
são e o segundo, do atleta 
já lesionado. O terceiro e o 
quarto abordam, respecti-
vamente, a expectativa ini-
cial e a avaliação posterior 
do paciente quanto ao tra-
tamento”, acrescenta.

FELIPE BEZERR
A | D

IVU
LG
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Aplicativo refinará plano de intervenção para atletas



Sumaré emancipou-se oficialmente de Campinas no dia 30  de  dezembro de 1953, através  da Lei Estadual
nrº. 2456.  Para  chegar  a  esse  termo, houve  um  movimento popular,  com reuniões, abaixo-assinado de

moradores e  contatos com autoridades estaduais.  Para  a Assembleia Legislativa do Estado Estado de São Paulo foi elaborado 
um memorial, pleitando a emancipação, acompanhado de documentos e o abaixo-assinado, com os seguintes moradores:

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré
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Comissão de Emancipação Política (Sanguini é o segundo da direita para a esquerda)

70 anos da Emancipação de Sumaré

Abel Menuzzo Carlos Basso João Consulin Nelson Hoffmann
Ada Lorençatto                                            Carlos Biancalana João Francisco Yanssen Nestor Geraldo Duarte
Ada S. Foffano                                            Carlos França João Gonçalves Nicolau Curval
Adelina Ferraz Giunco                               Clementina Menuzzo João Joaquim Pancotti Nivaldo Antonio Foffano
Adelina Foffano Clementina Tanner João Toledo Tanner Norberto Raposeiro
Adolfo Foffano                                                Cleso P. Camargo João Zagui Odair Francisco Escalhão
Adolfo Menuzzo,                                             Clodoaldo Frutuoso Joaquim Carvalho Orasil Pereira de Camargo
Alberto Parmeggiani                                             Constância G. Tanner Noveletto Jorge Tanner Orestes Marquissolo
Aldo Pereira Ribeiro                                         Décio Lorençato José Bazan Orestes Perozzo
Alexandre Breda                                        Denys Antonio Escalhão José Biancalana Orestes Silveira Rosa
Alexandre Noveletto                             Diomar Aparecida Frigeri José Ciconha Osmar Miranda
Alfredo Teixeira                                   Dionizio Ferrarezi José de Vasconcellos Osmilton Teixeira
Amador Menuzzo Diva Miranda Giometti José Ferreira Quental Osvaldo Carvalho
Amélio Cavicchio,                                 Dolores Romeiro Provedell José Francisco Bertucci Otavio de Vasconcellos
Américo Menuzzo Filho                                       Doracy Squarizzi Vasconcellos José Francisco Breda Palmyro Franceschini
Ana Bressani Barroca                                Dorival Barroca José Gonçalves Paulo Tanner Sobrinho
Ângelo Furian                                   Eduardo Tanner José Maria Matosinho Pe. José Giordano
Antonio Breda Eglantina Bianchi de Souza José Mendes Pedro Consulin
Antonio Chirardello Elia Aparecida Gigo José Pereira Pedro Menuzzo
Antonio Domingos Elpidio Bazan José Zagui Plínio Giometti
Antonio Geraldelli Ema Minarelli Giunco Josias Pereira de Souza Primo Fávero
Antonio Gigo Ernesto Foffano Julio Barijan Rafael Coral
Antonio Luiz Bazan Euclides Miranda Juvenal Gomes Barroca Regina Consulin Escalhão
Antonio Michelon Eugenia Biancalana Duarte Leonor Martins Mattosinho Rinaldo Marson
Antonio Palioto Eugenio Basso Lindolpho Tanner Roberto Duarte
Antonio Pereira de Camargo Eva Evangelista Ferreira Ludovico Scrocca Rosa P. Parmeggiani
Antonio Serra Evangelina Ferraz Luiz Cia Santo Tomazin
Antonio Yanssen Ezilia Foffano Luiz José Duarte Sebastião Blumer
Archimedes Vasconcellos Flora Vasconcellos Luiz Lorançatto Filho Sebastião Rocha
Aristides de Oliveira Souza Florivaldo B.Teixeira de Barros Manoel de Vasconcellos Sylvio Ongaro 
Aristides Menuzzo Francisco Benetti Maria Célia Foffano Teodomiro Barijan
Armando de Vasconcello Francisco Clemente Maria das Dores Rovedder Thomaz Didona
Arnaldo Tanner Francisco Duarte Maria de Paula Tranqüilo Menuzzo
Assunta Foffano Raposeiro Gino Giometti Maria do P. Andrade Foffano Turíbio Espiridião Silva
Ataíde Tanner Harris Mezaroup Mario Ricatto Verginia Esther Tanner
Attilia Ramaciotti Humberto Dedona Mauro Zagui Virginia Raposeiro Sousa
Attilio Foffano Irene Vasconcellos Matosinho Miguel Zemlenoi Virginio Basso
Aurélio Menuzzo Irmã Frigeri Franceschini Mildred de Souza Vitor Cia
Aurora do Valle Gigo Ivo Naufal Milena Pedroni Barroca Waldemar Franceschini
Benedito Simeão de Camargo Jacinto Romanetto Milton Pereira Ribeiro Walter Dian
Beneditto de Matos Jandira Tanner Breda Nadyr de Souza Walter Eberlin
Benevenuto Sturaro Jarbas Vasconcellos Nair Lorençato Blumer Walter Tanner
Benjamin Romano Milan Jayme Cunha de Oliveira Natal Fabbri Wilson Menuzzo
Bento Noveletto João Barijan Natale Giometti Yolanda Raposeiro

Caetano Marchizzolo João Bufarah Natalino Noveleto Zilda Furlan França

Sumaré emancipou-se oficialmente de Campinas no dia 30  de  dezembro de 1953, através  da Lei Estadual
nrº. 2456.  Para  chegar  a  esse  termo, houve  um  movimento popular,  com reuniões, abaixo-assinado de
moradores e  contatos com autoridades estaduais.  Para  a Assembleia Legislativa do Estado Estado de São Paulo foi 
elaborado um memorial, pleitando a emancipação, acompanhado de documentos e o abaixo-assinado, com os seguintes 
moradores:
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Ana Bressani Barroca                                Dorival Barroca José Gonçalves Paulo Tanner Sobrinho
Ângelo Furian                                   Eduardo Tanner José Maria Matosinho Pe. José Giordano
Antonio Breda Eglantina Bianchi de Souza José Mendes Pedro Consulin
Antonio Chirardello Elia Aparecida Gigo José Pereira Pedro Menuzzo
Antonio Domingos Elpidio Bazan José Zagui Plínio Giometti
Antonio Geraldelli Ema Minarelli Giunco Josias Pereira de Souza Primo Fávero
Antonio Gigo Ernesto Foffano Julio Barijan Rafael Coral
Antonio Luiz Bazan Euclides Miranda Juvenal Gomes Barroca Regina Consulin Escalhão
Antonio Michelon Eugenia Biancalana Duarte Leonor Martins Mattosinho Rinaldo Marson
Antonio Palioto Eugenio Basso Lindolpho Tanner Roberto Duarte
Antonio Pereira de Camargo Eva Evangelista Ferreira Ludovico Scrocca Rosa P. Parmeggiani
Antonio Serra Evangelina Ferraz Luiz Cia Santo Tomazin
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Aurélio Menuzzo Irmã Frigeri Franceschini Mildred de Souza Vitor Cia
Aurora do Valle Gigo Ivo Naufal Milena Pedroni Barroca Waldemar Franceschini
Benedito Simeão de Camargo Jacinto Romanetto Milton Pereira Ribeiro Walter Dian
Beneditto de Matos Jandira Tanner Breda Nadyr de Souza Walter Eberlin
Benevenuto Sturaro Jarbas Vasconcellos Nair Lorençato Blumer Walter Tanner
Benjamin Romano Milan Jayme Cunha de Oliveira Natal Fabbri Wilson Menuzzo
Bento Noveletto João Barijan Natale Giometti Yolanda Raposeiro

Caetano Marchizzolo João Bufarah Natalino Noveleto Zilda Furlan França

Sumaré emancipou-se oficialmente de Campinas no dia 30  de  dezembro de 1953, através  da Lei Estadual
nrº. 2456.  Para  chegar  a  esse  termo, houve  um  movimento popular,  com reuniões, abaixo-assinado de
moradores e  contatos com autoridades estaduais.  Para  a Assembleia Legislativa do Estado Estado de São Paulo foi 
elaborado um memorial, pleitando a emancipação, acompanhado de documentos e o abaixo-assinado, com os seguintes 
moradores:

70 anos da Emancipação de Sumaré
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ULTRAFÉRTIL

FESTIVAL DE MÚSICA SERTANEJA

LUIZ DE PAULA E JOÃO GIUNCO

DESFILE DO DIA DO TRABALHO

SESQUICENTENÁRIO 
DA INDEPENDÊNCIA

Fotografia dos anos 1970 da Ultrafértil, fabrica de fertilizantes 
que se instalou em Sumaré na década de 1960. Posteriormente 

aí se instalou a Agrofértil, empresa do mesmo ramo. O local 
é hoje ocupado pela Faculdade Anhanguera. 

Foto de dois músicos de Sumaré que participaram como 
jurados do Festival de Música Sertaneja, realizado na 

Praça da República na década de 1970: Mildred de Souza 
Lara e Hermann Yanssen. Os festivais de música organizados 

pela Prefeitura eram rotineiros nas décadas de 1970 e 1980.

Dois cavaleiros 
famosos 
de Sumaré 
estão juntos 
nesta foto de 
1966: Luiz de 
Paula e João 
Giunco. Eles 
participavam 
de todos 
eventos 
organizados 
com cavaleiros 
na cidade.

Desfile de 1º de maio de 1977. Como acontecia todos os anos, as 
principais empresas participavam das festividades comemorativas do 

dia do Trabalho. Nesta foto, vemos as jovens Fátima Eichemberger e 
Silvia Marques no carro alegórico da Prefeitura Municipal.

Comemoração do Sesquicentenário da Independência do Brasil, que 
aconteceu em 1972 e envolveu as principais escolas do Município. Foto 

tirada num dos inúmeros eventos esportivos, no Clube Recreativo 
Sumaré. Vemos, da esquerda para a direita: Antônio Palioto, Wilson 

Santarossa, Nadyr Schibelsky, Roque Basso e Sargento Nogueira.

MÁRIO FRANÇA E THOMAZ DIDONA

Duas 
pessoas 

antigas de 
Sumaré, 

nesta foto 
dos anos 

1950. Mário 
França, à 

esquerda, 
e Thomaz 

Didona 
à direita. 

Mário 
França era 

comerciante 
e Thomaz 

Didona, 
na época, 

ocupava o 
cargo de 

sub-Prefeito.

jornaltribunaliberaldesumare



CIDADES

A Semana de Comemo-
rações da Capoeira em 
Hortolândia, promovida 
pela Prefeitura, neste ano, 
será realizada entre os dias 
6 e 12 de novembro com di-
versas apresentações rela-
cionadas à manifestação 
cultural em diferentes es-
paços públicos da cidade. 
“O objetivo da atividade é 
fomentar a história da Ca-
poeira, movimentos rela-
cionados à arte, além de re-
unir os grupos da cidade e 
região para realização de 
tradicionais rodas de ca-
poeira. Grupos ou capoei-
ristas individuais podem 

Semana da Capoeira acontece em novembro em Hortolândia
MANIFESTAÇÃO CULTURAL
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Economia brasileira encolhe 0,77% em agosto
 Após abrir o terceiro trimestre em desaceleração, a economia bra-
sileira encolheu 0,77% no mês de agosto, segundo dados revelados 
nesta sexta-feira (20) pelo IBC-Br (Índice de Atividade Econômi-
ca), conhecido por antecipar o resultado do PIB (Produto Interno 
Bruto). Com a variação, que interrompe dois meses de crescimen-
to da economia, o indicador do BC (Banco Central) agora figura 
aos 146,56 pontos na série dessazonalizada (livre de influências). 
Trata-se do menor nível desde janeiro (143,76 pontos). 

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Educação de Impacto

Você já parou para refletir sobre o papel 
dos pais na formação do caráter e da res-
ponsabilidade social dos filhos? 

A generosidade é um valor fundamental 
que deve ser ensinado desde cedo. 

Neste artigo, vamos explorar a impor-
tância de efetuar doações para os menos 
favorecidos e como essa prática influen-
cia positivamente os nossos filhos, tanto 
na esfera social quanto emocional.

A doação é um ato de compartilhar, dar 

de si aquilo que possuímos em benefício do 
próximo. Ensinar nossos filhos a doar é en-
sinar a importância de olhar para além de 
nossas próprias necessidades e preocupar-
-se com o bem-estar dos outros. Essa atitu-
de é essencial para desenvolvimento de um 
senso de responsabilidade social e empatia, 
características estas essenciais para uma 
sociedade mais justa e igualitária.

No entanto, para que nossos filhos 
aprendam a ser generosos, é preciso agir 

A importância de ensinar a 
generosidade para formar adultos 

responsáveis socialmente

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

com coerência e dar exemplos concretos. 
Incentivar a partilha de brinquedos e a 
cooperação em atividades em grupo, são 
algumas maneiras de introduzir o valor da 
generosidade na rotina das crianças. Ou-
tra forma eficaz de estimular a generosi-
dade é por meio de doações para institui-
ções de caridade.

Ao efetuar doações , os pais têm a opor-
tunidade de envolver seus filhos no proces-
so. A participação ativa das crianças, se-
ja na seleção dos itens a serem doados ou 
até mesmo na entrega dos mesmos, pro-
porciona uma experiência mais signifi-
cativa. Dessa forma, eles podem vivenciar 
em primeira mão a emoção de ajudar al-
guém e compreender que pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade podem ser be-
neficiadas pelo seu gesto.

A prática de doações não apenas afeta 
positivamente a sociedade, mas também 
contribui para o desenvolvimento emocio-
nal das crianças. A generosidade estimula 
o sentimento de gratidão e empatia, auxi-
liando no fortalecimento das relações inter-
pessoais. Além disso, quando os filhos re-
conhecem a importância de suas ações pa-
ra o bem-estar dos outros, eles constroem 
sua autoestima e autoconfiança, sabendo 
que podem fazer a diferença no mundo.

Para construir um caráter preocupado 
com as questões sociais em seus filhos, 
os pais podem fazer uso de algumas es-

tratégias. Primeiramente, é fundamental 
que eles sejam exemplos de generosidade 
em sua própria vida, seja através de doa-
ções ou de pequenas atitudes do dia a dia. 
Além disso, é fundamental conversar com 
as crianças sobre a importância de ajudar 
os outros e as adversidades que algumas 
pessoas enfrentam.

É também interessante envolver os fi-
lhos no processo de escolha de institui-
ções de caridade e realizar visitas, de modo 
a tornar tangível o impacto de suas ações. 
Estabelecer metas de doação, por exemplo, 
economizando parte da mesada para fa-
zer uma contribuição ou participar dire-
tamente em projetos de voluntariado, são 
atividades que ajudam as crianças a com-
preenderem o efeito de suas ações.

Em conclusão, ensinar a generosida-
de é um instrumento poderoso para for-
mar adultos responsáveis socialmente. 
Ao efetuarmos doações para os menos fa-
vorecidos, estamos não apenas ajudando 
quem precisa, mas também proporcionan-
do uma experiência enriquecedora para 
nossos filhos. Portanto, pais, vamos atua-
lizar o software neurolinguístico de nos-
sos filhos, introduzindo o valor da genero-
sidade em suas vidas, e assim, contribuin-
do para um futuro mais solidário e justo. 
Precisamos, afinal, de uma sociedade ca-
paz de gerar riqueza não apenas para al-
guns, mas para todos.

A partir de novembro, pacientes precisarão agendar dia e 
horário para retirada de remédios de alto custo; mudança 
ocorre após aumento significativo da demanda na unidade

A fim de agilizar o aten-
dimento e garantir um di-
reito fundamental da po-
pulação, a Farmácia Cen-
tral e de Alto Custo da Se-
cretaria de Saúde de Nova 
Odessa adota, a partir de 
novembro, o agendamen-
to prévio para a entrega de 
medicamentos de alto cus-
to aos pacientes com pro-
cessos ativos (aqueles que 
já fazem a retirada habi-
tualmente). Para a dispen-
sação dos medicamentos 

de alto custo, será neces-
sário o agendamento tele-
fônico de dia e horário. O 
atendimento para os de-
mais medicamentos não 
será alterado.

A medida se dá devido ao 
aumento significativo da 
demanda na Farmácia Mu-
nicipal de Alto Custo, seja 
pela divulgação constante 
dos medicamentos dispo-
níveis ou pela “migração” 
de pacientes que se utiliza-
vam da rede particular de 
Saúde e que agora depen-
dem do SUS (Sistema Único 
de Saúde) na cidade.

A farmacêutica Lilian 
Cristina Pelusch Martinel-
li explicou que a regra va-
le apenas para os casos em 
andamento e de alto custo. 
“Foi necessário repensar o 
atendimento, portanto, re-
forçamos que o sistema de 
agendamento do dia e horá-
rio para a retirada dos medi-
camentos é apenas para os 
pacientes que já possuem 
processos ativos”, disse.

Para a farmacêutica, “to-
do processo de mudança 
pode causar algum descon-
forto inicial e a adaptação 
pode levar algum tempo”. 

Ela afirmou ainda que “es-
ta é uma mudança necessá-
ria, e que o próprio usuário 
poderá vislumbrar a me-
lhoria no atendimento da 
Farmácia de Alto Custo”.

“Neste primeiro momen-
to, de implantação do agen-
damento, estamos orientan-
do os pacientes um a um e 
explicando os motivos de 
realizarmos o agendamen-
to, bem como sobre a impor-
tância de que os dias e horá-
rios agendados sejam respei-
tados”, acrescentou Lilian.

Neste primeiro momen-
to, no entanto, “todos os 

pacientes que estão vindo 
à Farmácia de Alto Custo 
para a retirada de medi-
camentos fora do dia e ho-
ra agendados estão sendo 
atendidos e orientados pa-
ra que as próximas retira-
das sejam feitas nos dias e 
horários agendados”.

Já no primeiro atendi-
mento para entrega de do-
cumentação de novos ca-
sos, ou renovações, os pa-
cientes são atendidos me-
diante entrega de senha, 
de segunda a sexta, das 7h 
às 13h, horário normal de 
atendimento à população 

da Farmácia de Alto Custo.
“Trabalhamos para me-

lhorar cada vez mais o 
atendimento à população 
com serviços de qualida-
de. Ressaltamos que a par-
tir de novembro, a entrega 
dos medicamentos aos pa-
cientes que já possuem pro-
cessos ativos será realiza-
da somente no dia e horá-
rio agendados. Caso ele não 
consiga comparecer, pedi-
mos que ligue para os tele-
fones (19) 3466-1173 e 3466-
2493 para remarcar nova 
data e horário para aten-
dimento”, finaliza Lilian.

Farmácia Central 
de Nova Odessa 
adota agendamento 
prévio para entrega 
de medicamentos 

DIVULGAÇÃO
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Pacientes da Farmácia 
de Alto Custo estão 
sendo orientados sobre 
as novas regras

Apresentações serão realizadas em diferentes espaços públicos da cidade

06/11 - 19h30 EMEF (Escola 
Municipal de Ensino Funda-
mental) Taquara Branca “Age-
nor Miranda da Silva”
Rua: Moacir de Souza Campos 
- Bairro Taquara Branca

08/11 - 19h30 EMEI (Escola Mu-
nicipal de Educação Infantil) 

Jd. Santiago 
Rua Herculano Gonçalves dos 
Santos, 500, Jd. Santiago

Atividade de Encerramento 
12/11 - 8h30 no Centro de Ar-
tes Marciais “Eliel Gomes”
Rua Brigadeiro Faria Lima, 
410, Vila Real

PROGRAMAÇÃO

participar da programa-
ção sem inscrição prévia. 
Basta comparecer aos lo-
cais conforme programa-
ção “, comenta o secretá-
rio de Esporte e Lazer, Glé-
guer Zorzin.

No ano passado, foi de-

senvolvida uma série de 
três eventos comemorati-
vos com a reunião de mais 
de 40 mestres e contrames-
tres da cidade, além de 10 
grupos que festejaram a 
importante data para a ci-
dade e para o Brasil. 


